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F esta de Formatura de 1956 
(),-at:ã() d() Varaninf() 

Dl'. Hobbes Al�buquerque 

Prof. do LL:C. T. 

Exmas. Autoridades 
Demais componentes da Mesa 

Me�s Senhores e Minhas Senhoras 

Meus caros paraninfados. 

Embora eu seja levado a confessar, 
quão agradàvelmente surprêso fiquei, 
naquela manhã de novembro, em . que 
me convidastes para vosso paranmfo, 
nós, professôres do Instituto de Lacti­
cínios "Cândido Tostes" sabemos o 
quanto se pode' esperar da generosidade 
(l.oS moços que passam por esta Casa de 
Ensino. 

Realmente a homenagem de que fui 
alvo tocou profundamente à minha 
sensibilidade e, se não o demonstrei na­
quelr- momento, se não deixei extrava­
sar a satisfação que de mim se apossou, 
foi por uma superação a que não está 
acostumada a minha emotividade. 

Não porque me considere mais ou me­
nos qualificado do que qualquer dos 
meus colegas, vossos professôres, que du­
rante dois anos transferiram os seus 
conhecimentos para os vossos cérebros 
ávidos de saber, mas porque de todos sou 
o que menos espera tais manifestações, 
dada a natureza das nossas relações, na 
espinhosa Chefia do Serviço de Ensino 
dêste Instituto. 

Eu aceito, portanto, esta homenager:l, 
como se fôsse feita a todos os professo­
res representadas na minha pessoa, , 
me�mo sem mandato tácito ou escri�o, 
pois êles o merecem tan�o, pelo mUlto 
que por vós fizeram, que e co:n0 se fos­
seis paraninfados por todos eles. 

A profissão que abraçastes caminha a 
passos largos para um lugar de grande 
destaque no nosso país. Ela surgiu c.Q}�n 
a criacão da Fábrica-Escola de LactIcI­
nios ':Cândido Tostes"; desenvolveu-se 
com as centenas de Técnicos que a Es­
cola vem semeando pelos Estados lacti­
cinistas do Brasil; reanima-se, agora, 
CGm a transformação da Fábrica-Escola 
em 'Instituto. FaIta-lhe apenas a indis­
pensável regulamentação, sublimando 
assim o vosso futuro profissional. 

Na excursão, qUe juntos empreende­
mos pela Meca dos lacticínios no Brasil, 
deveis ter observado quanto entusiasmo 
reina nos meios industriais lacticinistas 
do país. Em Barra Mansa e Rezende,. no 
Estado do Rio de Janeiro; em CruzeIro, 
S. Paulo e Campinas, no Estado de São 
Paulo; em Poços de Caldas, Varginha, 
S. Goncalo do Sapucaí, Lambari, S. Lou­
renco, � Itanhandú, Cruzília, Mindurí, 
Bdo Horizonte e Sete Lagoas, no Esta­
do de Minas Gerais, visitando dezenas de 
estabelecimentos de lacticínios, tivemos. 
oportunidade de 'constatar a puj ança da 
nova indústria brasileira de lacticínios ! 
As grandes Usinas de Beneficiamento de 
Leite de Consumo, as notáveis Granjas 
Leiteiras, produtoras de leite tipo A, as 
excelentes fábricas de queijo e mantei­
ga, as modernas fábricas de leites deshi·· 
dratados, as indústrias de utensílios e 
aparelhos para uso em lacticínios, aí es­
tão para atestar a grandiosidade de uma 
indústri-a sem similar, pois ao lado de 
proporcionar trabalho ao homem do 
campo e da cidade, fornece ao povo bra­
sileiro êsse alimento maravilhoso que 
são o leite e seus derivados! 

Estamos vivendo um momento histó­
rico na nossa evolu.ção para pais adul­
to, consciente do seu valor e da sua ca-
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nacidade. Stefan Zweig, antes de mor­
�'er tão tràgicamente, proclamou ao mun­
do civilizado que eramos o - País do 
Futuro. 

Um ilustre embaixador de um pais 
amigo, ao se despedir do Brasil, por se 
haver aposentado, disse, na semana pas­
sada, com o entusiasmo da vibração da 
hora presente: "Êste não é o país do 
Futuro, mas o país do Presente! 

E neste país do' Presente, que busca 
petróleo, que a,mplia suas instalaç'ões ci­
derúrgicas, que fabrica caminhões e au-' 
tomóveis 'que se recobre de estradas as­
faltadas,

' 
que se espande em tôdas as di­

reções, a indústria de lacticínios reani­
ma-se, desenvolve-se, graças a podero­
sos fatores que a levarão, paulatina­
mente, para o lugar de destaque em que 
nós, lacticinistas, tanto a desejamos ver. 

Nesse encadeiamento verificamos que o 
Aumento de Consumo de produtos de lac­
ticínios surge como um elo vigoroso, que 
condiciona tôdas as fôrças da indústria 
para maior produção. O aumento do ní­
vel de vida do povo brasileiro é um fa­
to inconteste. Não temos lacticínios su­
ficientes para consumo das populações 
necessitadas de um alimento dessa na­
tureza. Essa busca faz com que as fá­
bricas se aparelhem, tornando-se iguais 
as melhores estrangeiras, para atender a 
satisfacão dessas necessidades. Daí as 
modernas fábricas da Nestlé, em Barra 
Mansa, Araras, Araraquara, Pôrto Fer­
reira e, no futuro, em Três Corações; os 
extraordinários estabelecimentos da "Vi­
gor", em Cruzeiro, S. Paulo e S. Gonçalo 
do Sapucaí; as recentes construç'ões da 
Companhia Minelra, d.e Alimentação, em 
Varginha e da Cooperativa Central dos 
Produtores Regionais, em Sete Lagoas! 
Em Pocos de CaLdas, a fábrica da So­
ciedade

� 
de Lacticínios Caldas Ltda. é 

tão notável como qualquer dos bons es­
tabelecimentos americanos ou europeus. 

Ao lado dêstes dois fatores, dêstes dois 
elos da cadeia lacticinista, figuram, num 
plano igualmente, extraOrdinário, a 
atuação do Ministério da Agricultura, 
8.través a Divsião de Inspeção de Produ­
tos de Origem Animal e o INSTITUTO 
DE LACTICíNIOS "CâNDIDO TOSTES". 

A obra que a D. r. P. O. A. vem reali­
:;ando sob orientação de técnicos como 
Nilo Garcia Carneiro, Rogério de Albu­
querque Maranhão, Carneiro Filho, Ho.:.. 
mero Duarte Corrêa Barbosa, Assis Ri,­
beiro e tantos outros, figurará como ca­
pítulo transcendente na futura história 
da Indústria Brasileira de Lacticínios. E 
estejamos certos de que enquanto a pro­
dução e a in'dustrialização do leite não 
alcancarem o nível que se é de desejar 
numa

� 
Naç'ão civilizada, os técnicos do 

Ministério da Agricultura não dormirão 
sôbre os louros das batalhas parciais, até 
agora qonquistados. Êles sabem que 'há 
muito qUe melhorar, mas se é verdade 
que Roma não se fêz num dia, muito 
menos podemos esperar que a transfor­
macão da nossa rotineira indústria de 
LacÜcínios se opere- em pouco tempo. 

Em 1954, qUando visitamos as fazen­
das produtoras de leite, no sul do Mis­
souri, nos Estados Unidos, tivemos opor­
unidade de exaltar a maneira simples 
de obtenção de leite de excelente quali­
dade e de fazer tristes comparações en­
tre a mentalidade do produ�or brasileiro 
(com as suas exceções naturalmente) e 
:I do prodUtor americano. Fomos imedia­
tamente interrompidos pelos agentes da. 
Inspeção Sanitária Estadual, que nos 
afirmaram: ,. O senhor está enganado 
se pensa que tudo isto foi obtido da noi­
te para o dia, sem dificuldades. Muitos 
anos de luta e de trabalho foram neces­
sários para chegarmos até aqui. As di­
ficuldades que Os senhores sentem, no 
Brasil, nós também as tivemos aqui. Não 
eE'moreçam porque, embora lenta, mo­
rosa, a vitória é certa. 

E aqui estão os Técnicos do Ministé­
rio, conquistando, cada ano que passa,' 
uma vitória parcial, até que estejam 
:mpr.radas tôdas as dificuldades, e pre­
parado o ambiente para ,a vitória total 
e final. 

Falar do Instituto de Lacticínios "Cân­
dido Tostes", como fator de progresso 
da Indústria de Lacticínios, no Brasil, 
não cabe nas poucas páginas que deve 
ter um discurso de paraninfo. �ntretan­
to, se para um bom entendedor meia 
palavra basta, contentar-me-ei com ci­
tação de coisas que já são do domínio 
público, mas qUe servem para reavivar 
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a memória e induzir os homens da in­
dústria de lacticínios a maior interêsse 
e maior entusiasmo por esta .Escola, que 
foi criada para êles; que são, na reali­
dade, os maiores beneficiados com o pre­
paro de Técnicos em Lacticínios e de 
Auxiliares de Lacticinistas. O Instituto 
prepara operários especializados, Técni­
COSem Lacticínios, Especialistas, dá, aos 
Técnicos do Ministério da Agricultura, 
através o CURSO AVULSO DE APER­
FEIÇOAMENTO E INSPEÇãO SANITÁ­
RIA E INDÚSTRIA DE LACTICíNIOS, 
o preparo suficiente para que Os lp.es­
mos atuem com conhecimentos especia­
lizados, no setor lacticinista da DIPOA, 
amplia os conhecimentos extra-univer­
sitários de acadêmicos de Veterinária, 
Agronomia e Química Industrial promo­
ve, anualmente, a SEMANA DO LAC­
TICINISTA, publica uma revista de di­
vulgação Técnico-Científica, presta as­
sistência técnica às indústrias do país 
e é órgão de consulta em todos os se­
tores lacticinistas. 

Pela administração e devotamento de 
Sebastião Sena Ferreira de Andrade, seu 
diretor, pelo trabalho fecundo de pro­
fessôres e técnicos, funcionários não téc­
nicos e operários, o Instituto de Lacti­
cínios ocupa, no cenário lacticinista bra­
�ileiro, uma posição de real destaque, 
qUe diz tão bem da feliz iniciativa do 
Govêrno de Minas Gerais - Contribui­
ção sem paralelo para o progresso da 
Indústria Brasileira de Lacticínios. 

E' êste, meus caros paraninfos, o pal­
co em que ides representar. Estudastes 
bem os vossos papéis. A peça é difícil, 
trabalhosa, exige bons artistas. Ide, de':' 
sempenhai bem o vosso papel. Trabalhai 
com entusisamo. Continuai sempre es­
tudando para qUe não vos afasteis das 
trilhas do progresso. A ciência e com ela 
:? técnica, estão sempre em evolução. 

Livros, revistas, o contato com o Insti­
tuto vos indicarão os novos caminhos. 

Recebei, no fim, os milhões de aplau­
sos qUe vos proporcionarão os milhões 
de brasileiros que, no futuro consumi­
rem os bons produtos de lacticínios fa-

. bricados sob vossa orientação, sob a ori­
entação de todos os 'vossos colegas -
exército técnico da produção, forjada 
neste laboratório onde se trabalha com 

. o pensamento voltado para os destinos 
do Brasil - o Instituto de Lacticínios 
"CANDIDO T08TES". 

Ide. Em qualquer parte do Brasil on­
de estiverdes emprestando a vossa co­
láboração, nós estaremos convôsco, e 
dentre todos, com orgulho e entusiasmo, 
pedindo a Deus pela vossa felicidade 
pessoal, o vosso paraninfo. 
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Congresso lnternacional de Laticínios 
Designados para representar o Brasil 

no XIV Gongresso Internacional de .Lac­
ticínios, seguimos para Roma no . dia 20 

de setembro, pela Panair do BrasIl, che­
gandO ao Aereoporto de �iampino, na 
capital da ",Itália, na manha de 22. 

Nessa manhã tivemos a honra de ser 
gentilmente recebidos �elo ..Embaixador 
A. C. de Alencastro GUlmaraes, que nas 
apresentou ao Secretário Geral do Con­
gresso, pelO qual fomos recebidos, graças 
a gentileza do dr. Araújo Castro, neste 
m eBmo dia às 17 horas. 

Roma pode ser considerada, sem dú­
vida a Capital dos Congressos Interna-. 
cion�is' ainda ensolarada nelste fim de 
set(;mb�o, pelas suas velhas ruas desfi­
lavam sábios, pesquizadores, técnicos de 
tôdas especialidades' e de tôdas as par­
tes do mundo; em uma única semana 
Se realizaram ali três Congressos Inter­
nacionais, e o de Leite e Derivados te­
ve importância considerável por se tra­
tar de problema de alimentação de 
grande interêsse comum a tôdas as na­
ções. 

O encanto da Cidade Eterna o,ferece 
ambiente agradável; clima excelente, 
natureza admirável e tôdas as comodi­
dades necessárias para uma reunião de 
milhares de pessoas; centro do cristia­
nismo, em Roma se situam dois corpos 
diplomáticos. Os hoteis, numerosíssimos, 
estavam repletos. 

O Congresso Internacional de Lacticí­
nios se realizou no Palácio da F. A. O., 
ao lados das Termas de Caracala -
muito bem equipadO para estas reuniões, 
e sob o patrocínio do Presidente da Re­
pública, da Itália; dêle participaram 
2.900 congressistas, representando 46 
países. 

A sessão inaugural foi presidida pelo 
Ministro da Agricultura com a presença 
de altas personalidades. Falando em no­
me do Govêrno da Itália, o Ministro E. 
Colombo pronunciou o discurso de boas 
vindas, tendo palavras de gentilezas que 
caracterizavam o acolhimento amável 

d.os italianos. Declarou ainda S. Ex�e­
lência que o fato do Congresso se reu;.. 
nir na sede da F. A. O. indicava que os 
problemas do leite são daqueles proble­
luas da agric'l.lltura e da alimentação 
que devem ser Qbjeto de atenç'ãogeral, 
no interêsse de todo o mundo. Disse que 
os povos não ·estão ainda em condições 
de satisfazer de modo adequado suas 
necessidades, mas, para que esta satis­
fação seja realizada, o leite terá que tra­
zer contribuicão fundamental . Termi­
nou por exprÚnir sua confiança nos tra­
balhos desta Reunião, cuja organização 
acompanhou com vivo interêsse e decla­
rou abertos Os trabalhos do XIV Con­
gr esso Internacional de Leite e· Deriva­
dos. 

Nesta sessão falaram ainda o profes­
sor Visco, Presidente da Comissão Orga­
nizadora, e o professor Mork, Presiden­
t2 da Federação Internacional de Lac­
ticínios, que lembrou já se haver-em rea­
lizado 14 Congressos Internacionais: 
Bruxelas, 1903 - Paris, 1905 - Haia, 
1907 - Budapest, 1909 Estocolmo, 
1911 - Berne, 1914 - Paris, 1926 -
Londres, 1928 - Copenhague, 1931 -
Milão, 1934 Berlim, 1937 - Estocol­
mo, 1949 e Haia, 1953. Concluiu o prof. 
Mork apresentando, em nome da Fede­
racão Internacional de Lacticínios, os 
aúadecimentos ao Govêrno da Itália e 
à Comissão Organizadora e a F. A. O., 
pela recepção e pelos esforços emprega­
dos para o pleno êxito do Congresso. 

O grande salão da F. A. O. decorado 
com bom gôsto, foi pequeno para com­
portar todos aquêles que compareceram 
a esta sessão solene. O Congresso reuniu 
cientistas, professôres, técnicos, produ­
tores, transformadores, comerciantes, fa­
bricantes de máquinas, representantes 
dE; orgnaizaç'ões profissionais, enfim re­
presentantes de todos aquêles que se in­
teressam pelos problemas do leite e de­
rivados. 

Foram apresentadas 451 memórias que 
foram objeto de 18 relatórios sôbre os 
diferentes problemas discutidos. Os tra­
balhos repartidos em três' seções cada 
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uma das quais discutiu 6 relatórios, co­
mentados, cada um por três relatores 
que dêles tiveram conhecimento prévio, 
ficando assim devidamente documenta-
dos. 

. 

Todo êste trabalho constitui rica do­
cumentação impressa em três volumes 
com um total de cêrca de 5 mil páginas, 
e resumos nas línguas oficiais do Con­
gresso. Um 4.° volume será· publicado 
posteriormente com o texto dos relató­
dos gerais, resumo das discussões e con­
clusões. 

A enumeracão dos assuntos discutidos 
nas diferentes secões dá uma idéia dos 
problemas · exami�ados no Congrseso. 

Seção ! - LE ITE DE CONSUMO 

1) A coleta do leite tendo em vista as 
condicões naturais de equipamento das 
fazendas e os meios de transporte. 

2) Instalação e funcionamento dos 
centros de tratamento e de distribuição 
dú leite. 

3) Destribuicão do leite de consumo 
tendo em vistá o tipo do leite disponí­
vel, recipientes utilizados destino do lei­
tr. e exigências dos consumidores. 

4) A influência dos métodos moder­
nos de tratamento do leite sôbre s·eu 
valor alimentar. 

5) As utilizações accessórias do leite 
e do creme. 

6) O lugar do leite na alimentação e 
o� meios de aumentar seu consumo. 

Seção I! - PRO DUTOS DO LE ITE 

1) Os problemas técnicos da produção 
de manteiga. 

2) Aspétos da prod\,lção de manteiga. 
e sua relação com as outras gorduras 
alimentares de origem vegetal ou ani­
mal. 

3) Métodos de cálculo do custo da pro­
dução de manteiga. 

4) Técnicas de produção de queijos. 
5) Cálculo do custo da produção de 

quetjo. 

6) A manteiga e O' queijo nos regimes 
alimentares nos diferentes meios de au­
lllentar o consumo. 

Seção I II - LE G ISLAÇÃO E MÉTODOS 
DE ANAL ISES 

1) O comércio internacional de lacti­
cínins. 

2) As kgislações nacionais e as con­
venções internacionais sôbre queijos. 

3) As legislaçõe.s sôbre leite nos dife­
rentes países. 

4) A organização do contrôle de qua­
lidades dos produtos do leite. 

5) Padronização dos métodos de aná­
Uses do leite. 

Em frente ao Palácio da F. A. O. foi 
construída a "Vila do Leite", mOlstran­
dc' as diferentes fases de seu tratamen­
to, de sua economia, da instrucão dos 
produtores e dos consumidores: Havia 
ainda mostruários de queijos italianos e 
francêses e de máquinas. 

No Palácio das Exposições, situado na 
Via Nazionale, se realizou ainda uma 
Exposição de Propaganda em favor do 
consumo de leite e um Concurso Inter­
nacIonal de Cartazes. Ao lado foram ex­
postos livros, revistas e jornais· especia­
lizados, publicados pelos países membros 
do Congresso, figurando aí mais de dois 
mil volumes., 

Além dos trabalhos normais e visitas 
a estabelecimentos de lacticínios e ex­
plorações agrícolas, houve duas grandes 
recepções, uma das quais nas Termas 
dr- Diocleciano, um dos quadros mais sig­
n' ificativos da Roma dos Cézares; ao 
lado das Termas propriamente ditas, 
em um cláustro construído segundo de­
iJenho de Miguel Ângelo, se acha reuni­
da magnífica coleção de estátuas anti­
gas e pinturas naturais. A segunda re­
cepção se devia realizar no recinto da 
Basílica de Constantino, da qual sub­
sistem três arcos colossais no meio do 
Forum; o tempo incerto fêz com que 
fôsse transferida para a Galeria de Ar­
te MOdern?. 

A nota culminante do Congresso foi 
sem dúvida a visita à Sua Santidade o 
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Papa Pio XII que recebeu os congressis­
tas em Castel Gandolfo, pronunciando . 
magnífica oração. Sua Santidade falou 
(13, importância do Congresso, de cujos 
trabalhos teve conhecimento com inte­
rêsse. Fêz uma exposição dos problemas 
do leite, abordando questões técnicas, 
econômicas e sociais; citou a iniciativ8. 
da distribuição do leite às escolas. Lem­
brou qUe os Livros Sagrados do Antigo 
Testamento, "divino patrimônio de 'um 
povo de pastores, simbolisaram no leite 
as bênçãos' temporais do Criador. Fêz 
votos para que os congressistas levassem 
de Roma não somente os bons resulta­
dos dos trabalhos realizados durante o 
Congresso, mas, ainda a .lembrança de 
um benefício espiritual que S. S. pedia 
ac Mestre das Luzes, na sua bondade, de 
prodigalizar aos que alí se achavam e 
terminou concedendo aos presentes, suas 
famílias e seus amigos sua Paternal Bên­
ção Apostólica. 

Terminado o Congresso, comparece­
mos ainda como delegados do Brasil à 
Reunião do "Grupo Ad hoc sôbre Lacti­
cinios" - da F. A. O., que se realizou 
mesmo em Roma, no período de 1.0 a 8 

de outubrO' e a qual compareceram re­
presentantes de cêrca de 15 nações. 

Nesta reunião foram discutidos dois 
assuntos de maior importância; a pri­
meira "Comissão" tratou dos problem'as 
do "Leite esteriliz�do" e a segunda dos ' 
"Meios a serem empregados para O' au­
mento do consumo de leite e drivados". 

-x-x-

Encerrados os trabalhos, flanamos pe­
la Cidade Eterna, admiramos a ordem 
e o progre.sso ali reinantes, em uma 
atmosféra de trabalho intenso. Visita­
mos recantos pitorescos, igrejas e mu­
seus, vimos esculturas e pinturas admi­
ráveis. 

Do alto do terraço do Palácio da F. 
A. O., situado na Via das Termas de Ca­
racala, contemplamos maravilhados os 
esplendores da Oidade Eterna, ainda ba­
nhada de sol, neste início de outono. 

Deixamos Roma saudosos daqueles 
dias e ao som de uma música que é 
cantada de Milano a Catanzaro, de Gê­
nova a Bari, música que teve enorme su­
cesso, grande triunfo: ARRIVERDECI, 
ROMA! 

J. J. C arneiro Filho r·'· ... ........ ................................ ., .. ......... . ;::: ··�:::i::;:::'*E�:�:7:�1 
� � 
� Marca AZUL (forte) � 
� � 
� Marca VERM ELH O (extra forte) � 
� E USO CASEIR O  

��.', . Coalho em pastilhas . � � � D (concentrado) � � "1(" (extra concentrado) :.. 

! T::bé;;D���I:e
O 

850 C. C. � 
� � � � � � � 

Cia. Fabio Bastos 
Comércio e Indústria 

� Rua Teófilo Otoni, 81- R io de Jane:ro 
� Rua Florêncio de' Abreu, 828 - São Paulo 
� Rua Tupinambás, 364 - Belo Horizonte � Av. Júlio de Castilho, 30 - Pôrtm Alegre 

L�,_�,.".,.,'*".".".".,.,.,'*".'*'�.�'*'*.;. '*X+'*'*.'*".,.:�::�::::�:::�:::�:�:::*::.�:�=::::.J 
arvoredoleite.orgdigitalizado por
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Conclusões do XIV Congresso 

Internacional de Lacticínios 
o C ongTesso aprova as 

recomenclações seguint-es: 

SEÇãO I 

1.0) Em quase todos os países há lu­
gar para maior consumo de leite em na­
tureza, o que permitiria aumentar a 
quantidade de elementos nutritivos es­
senciais ao regime" alimentar. Deve-se, 
pois, recomendar intensa propaganda 
em favor do leite de consumo, apoiada 
ncs argumentos de ordem nutricional. 

2.°) Todos sectores do leite de consu­
mo devem prestar a maior atenção .a. 
manutenção do valor nutritivo dêste 
leite . 

3.°) As condições modernas de trata­
mento e de distribuição fazem aparecer 
nitidamente a importância : 
a )  d o  laboratório que deve desempe­

nhar papel primordial nos traba­
lhos de tratamento e distribui­
ção ; 

b) da padronização das garrafas e 
caixas. assim como da possível 
substituição das garrafas pela em­
balagem em cartão ; 

c )  - de melhor formação e treinamen­
to do pessoal que trabalha em lac­
ticínios . 

SEÇãO 11 
o Congresso insiste sôbre a necessi- . 

dade de : 
1.0) - se dispôr de melhores métodos 

para difusão de informações de ordem 
científica nos meios lacticinistas ; 

2.°) - se melhorar e controlar as qua­
lidades do leite destinado à fabricacão 
de produtos ; 

� 

3.°) - se aperfeiçoar téclücas físicas e 
bacteriológicM permitindo desenvolver o 
aroma ,nos produtos lácteos ; 

I 
4.°) - se aumentar a éficiência. da 

ir:.dústria por maior emprêgo da m�ca­
nizaçãoi 

5.°) - se aumentar a eficiência de 
meios que permitam uma contabilida­
de capaz de fornecer os custos da pro­
cução ; 

6.°) - se aperfeiçoaI].' a propaganda 
para o desenvolvimento do consumo de 
manteiga e queijos ; 

7.°) se estabelecer estreita coo.pe-
ração entre o. corpo médico, os especia­
li.stas em nutriç'ão e a indústria leiteira. 
para realizarem e manterem recíprO'ca 
compreensão. 

SEÇÃO IH 

Tendo em vista que os produtos de 
leite : 

a) são alimentos favoráveis à saúde, 
cuj o consumo deve ser aumentado em 
muitos países ; 

b) devem ser estocados quando não 
. pcssam ser vendidos a um preçO' normal; 

c) fornecem como produto de exporta­
ção grande renda a certos países ; 

d) so.frem concorrência de produtos 
que não contêm matéria gorda do lei­
te ou contêm outra gordura. 

O Congresso recomenda, tendo em vis­
ta aumentar o intercâmbio de lacticí­
nios : 

a) evitar medidas legislativas fiscais 
e outras que restrinjam a importação e 
exportação. Estas restrições podem ser 
admitidas por razões de higiene pública 
ou de economia nacional, no caso em 
que sua falta possa afetar a prosperida­
de da agricultura ou da indústria lei­
teira ; 

FELCTIANO 

b) evitar a venda de produtos de lac­
ticínios abaixo do preço de custo, ten-­
do em conta, no entanto, que P9de ser 
necessário fazê-lo para exportaçao des­
tinada a países onde o consumo, sendo 
pequeno, haj a necessidade de se esti­
mular êste consumo, considerando a me­
lhoria do regime alimentar; 

c) que as denominações "leite", "man­
teiga" "queijo" e outras geralmente uti­
lizada� para produtos do leite, sej am 
protegidas por um acôrdo interna.cional, 
de modo que, nem o comprador, nem o 

consumidor possam ser enganados. Uma 
convencão internacional no sentido da­
quela que está sendo atualmente estu-

dada pela F.!. L. e pela F. A. O parecer, 

deve fornecer melhor. meio de executar 
esta recomendação. Além disto o fim a 
atingir no interêsse dos consumidores e 

do comércio internacional, é a fixação 
de padrões mais uniformes para defi­
niç'ão, composição e qualidade higiênica 
dos produtos ; 
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d) as disposições legislativas relativas 
à Indústria Leiteira devem ser adapta­
das às condições nacionais e depois de 
serem submetidas a exame de peritos, 
não comportarem senão eXigências de 
fácil interpretação aplicáveis na práti­
ca; 

e) a legislação leiteira deveria insistir 
na importância do valor higiênico do 
leite e de seu p agamento pela' qualida­
de. Seria nece�sário ressaltar a impor­
tància dos serviços ·encarregados de in­
formar e aconselhar ; 

f) a unificação internacional dos mé­
todos de coleta, apreciação e análises se 
reveste de grande importância, pois per­
mite não somente obter resultados mais 
exatos e mais uniformes, como também 
evitar dificuldades que poderiam surgir 
no comércio internaciorial, por resulta­
dos diferentes de análises. Os pa,drões j á  
ad otados pela F. 1 .  L. deveriam ser, sem 
demora, reconhecidos no plano interna­
cional . 

.l. C. F.  

i :. �n!aRn! �I1. �:B� ���;o� �O:é�i�e�!�t�a I e em todas as casas do ramo 
elA . .  FA,BIO BASTOS 

RIO DE JANEIRO - Rua Teófilo· Otoni, 81 
SÃO PAULO - Rua Florêncio de Abreu, 828 

BELO HORIZONTE - Rua Tupina�bás, 364 
JUIZ DE FORA - Rua Halfeld, '399 

i.,,.,,.,.,., . . . ,,.,.,.,., . .,�::::�:�,=.:::.:::.::�:::·.:�.9:::: .... ".,.,.J 
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o Leite- Animal na Medicina 
Popular e na Superstição 

Pelo Dr. K. Bühler-Oppenbeim 

° leite, vIa de regr a, só é empregado 
com fins curativos pelos' povos que o 
consomem ordinàriamente como ali­
menta; em compensação, .os p ovos que 
o conhecem ,apenas como' alimento dos 
lactentes de animais jovens, só excepcio­
nalmente .o utilizam no tratamento d as 
diferentes moléstias. ° leite de animais 
criados para o ordenhamento, como en­
tre nós o leite de vaca e ·entre os tur­
cos-tártaros ,e os 'mongóis o de égua, bem 
como o de camelo entre os beduínos 
árabes e .os habitantes do norte e no­
roeste da Africa desempenha apenas um 
papel secundário na medicina popular. 
Quando muito é usado como veículo de 
diversos ingredientes que devem ser dis­
solvidos num líquido, ou, então, como 
tônico ou cosmético. Contudo, entre as 
receitas usadas na medicina popular, 
as mais dignas de serem tomadas a sé­
rio são precisamente aquelas que se re­
ferem à espécie de leite mais usual na 
região considerada, por exemplo, n a  Eu­
ropa Ocidental, ao leite de vaca. 

Empregado como veículo d e medic:a­
mentos qUe devem ser ingeridOS sob a 
forma líquida, o leite corresponderia à 
água ou ao óleo, isto é, a ação que lhe 
atribuem não tem importância em com­
paração com a do medicamento a êle 
adicionado. Difícil é ·esclarecer o motivo 
por que num caso se usa leite e noutro, 
água ou qualquer outro liquido como 

dissolvente. Não é também fácil de ex­
plicar a razão pela 'qual entre os baigas 
(índia Central) se acredita que o fruto 
do Aegle marmelos, a córtex da Holar­
rhena antidysenterica, a semente de 
Portulaca oeracea e a pimenta negra, 
devem precisamente ser tomados com 
leite, a titulo de remédio· contra a sífi­
lis. Tão pouco é conhecida �a razão p or 
que devem ser cozidas no leite a curcu­
ma e a pimenta vermelha p ara uso con-

tra a tosse ; ignora-se ainda porque cer­
tas espécies kadadhari (ElEmsine aegyp­
tica ? ) , trituradas com ,os dentes, devam 
ser bebidas em leitelho, a título de tra­
tamento antidiarréico. Do mesmo modo, 
o leite de rena desempenha o papel de 
veículo mêdicamentoso ,entre Os lapões, 
os quais, depois de sua cristianizaçã.o, se 
dedicaram à 'criação daquele animal. 
Tais povos ingerem as bagas do D aphne 
mezereum com leite e manteiga. 

Na Europa Ocidental, o leite de vaca 
se recomenda, entre outras cousas, como 
panacéia contra as intoxicações; por um 
lado, porque agiria como vomitivo e, por 
outro, porque anularia a ação de certos 
venenos, uma vez que o leite, segundo 
Johann Hiskias Cardilucius (séc. XVI!), 
seria "por �atureza, leve, suave e des­
provido de qualquer aspereza", subtrain­
do do veneno tôda sua fôrça. Na Suíça, 
quando o leite deVe ser usado como vo­
mitivo, juntam-lhe alho, cebola ou azei­
te. Empregam-no também, muitas vê­
zes, como béquico, caso em que lhe adi­
cionam uma colher de mel. Na atuali­
dade, aconselha-se .o leite como �'depu­
rativo e contra os tumores internos" . 
Mais raro que a ingestão d e  leite de va­
ca com fins terapêutiCOS, é. o seu em­
prêgo sob la forma de fortificante. A êles 
se recorre frequentemente nos casos de 
doenças do intestino grosso, hemorrói­
das, etc. Graças ao seu teor em cálcio, o 
leite exerce, provàvelmente, certa ação 
a.n tifogística. 

A aplicação local mais 'corrente do lei­
te de vaca, é ,em abluções. Seu efeito 
favorável se deve certamente à ação do 
cálcio. Mediante tal emprêgo, procura­
se, entre outras causas, suprimir as erup­
ções cutâneas, o prurido e outras molés­
tias semelhantes. Muitas vêzes se usa, 
nesses casos, apenas a nata do leite fer­
vido. Em certas regiões é aplicado local-

FELCTIANO MARÇO/ABRIL - 1957 Pág.13 

mente em casos de hemorragias, flicte­
nas de queimaduras e pés do!loridos . 
Misturado a outr.as substâncias, é em­
pregado sob a forma de emplastros. As­
sim com a al:bumina e a água de rosas, 
em ' aplicações sôbre a testa, s�rve con­
tra :a insônia;  misturado ao pao ralado 
e à gema de ÔVO, é usado contra a "lou­
cura". Batata amassada com leite; co­
locada sôbre a bochecha, pretende-se 
que cure :a dor de dentes. "No cantão de 
Turgovia, e,m casos de der de ouvidos, 
inclina-se n cabeça sôbre uma panela 
com leite fervente, na esperança de ali­
viar a região afetada com os vapores 
despl'endidos, os quais teriam virtudes 
curativas . 

Conforme j á  dissemos, mais importan­
te que o leite de vaca é, na medicina po­
pular. do Ocidente da Europa, o de ou­
tros animais, especialmente o da burra. 
E' muito difundido o seu emprêgo con­
tra a tuberculose e outras doenças pul­
monares. DiZ-Se que o colostro de uma 
burra primípara é. muito eficaz contra 
a tosse. A fácil digestibilidade do leite 
d êsse animal, aliada ao s eu alto valor 
nutritivo, faz com qUe até hoj e êle s ej a  
considerado como um substituto do lei­
te materno. Os bochechos com êsse leite 
têm a fama de curar as inflamações 
gengivais e consolidar, dêsse modo, os 
dentes. Girolamo Accoramboni (Hiero­
nymus Acorambonus, 1496-1537) ( Trac­
tatus de lacte. Veneza, 1536) e, mais tar­
de, Cardilucius, escreveram que a lava­
gem dos olhos com leite de burra é um 
excelente remédio para melhorar a acui­
dade visual. Deve-se mencionar, além 
disso, qUe êsse leite, em outros tempos 
e na Antiguidade, desempenhava impor­
tante papel na cosmética da pele. Uma 
das muitas tradições dêste gênero é a 
relativa a Popéia Sabina, espôsa de Ne­
ro, a qual, segundo se diz, banhava-se 
sempre em leite de burra. Para êsse 
fim, se fazia acompanhar sempre, em 
suas viagens, de cincoenta burras. Acco­
ramboni e outros autores contam que na 
antiga Roma era comum aplicar sôbre 
o rosto, à maneira de máscara, leite de 
burra misturado com arro.z amassado e 
f.arinha de feijão. 

Algo. semelhante conta Johann C oler 
(fal. em 1639) (Oeconomia ruralis et do-

me:stica. Wit,tenberg, 1591-1605), à respei­
to do leite de égua, que também é em­
pregado. de diversos modos. Nas regiões 
de influência dos turcos-tártaros, é co­
nhecida sua ação favorável, fortifican­
te. Um relato do ano de 1462 informa 
que, na Criméia, se usavam contra a . 
lepra, banhos quentes de leite de égua. 
Segundo as mais ·modernas investiga­
ções, o leite de égua apresenta uma ana­
logia muito maior com o leite de mu­
lher, que o de burra. Nos países ociden­
tais da Europa ê1e não teve, nos tempos 
antigos, grande aceitação, ao passo que 
na Rússia, por exemplO, era geralmente 
empregado na alimentação das crianças 
de peito, sobretudo. por idéias supersti­
ciosas . 

Outro remédio que em muitos lugares 
goza de grande prest�gio, é o leite· de 
cabra. ° povo o considera como extra­
ordinàriamente saudável, até mesmo 
mais que o de vaca, porquanto pretende 
qUe predisponha menos às afecções ca­
tarrais do que o último. Quanto à com­
posição, são muito semelhantes. 

Segundo. parece, o leite de ovelha nun­
ca foi muito empregado em medicina . 
A única receita conhecida do autor, na 
qual êsse leite figura, encontra-se na 
mencionada obra de Accoramboni : acre­
dita êsse autor que o leite de ovelha se­
ja útil aos débeis e aos epilépticos. 

Os habitantes do deserto ou da pla­
nície, que dispõem de camelos, apreciam 
o leite dêsses animais sobretudo como 
alimen to de engorda . Além disso, tal 
leite goza da fama de atuar eficazmen­
te contra a hidropisia e a tuberculose 
pulmonar. Na opinião dos ár:abes, cons­
titui também um excelente remédio con­
tra tôda a sorte de envenenamentos. O 
leite ácido e dessecado, de camelo, ori­
undo de"Meca, é exportado para mui­
tas regiões. Seu renome co.mo panacéia, 
êle o deve, sem dúvida, à santidade do 
1 ugar de sua procedência. 

A medicina popular, no entanto, não 
entoa somente ·elogios ao leite, pois acre­
dita qUe em alguns casos o seu consu­
mo sej a prej udicial. Assim, Cardilucius 
transmite-nos a opinião de Etio de 
Amida (séc. VI) , segundo o qual "todos 
os que têm a cabeça fraca e padecem de 
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vertígens e de epilepsia, bem co·mo· do 
fígado e do baço, e aquêles que sÜ'frem 
de fraqueza dos nervos e das veias ou 
são atacados de febres", devem evitar o 
consumo de leit.e. De acôrdo com o "Li­
bro deI Itegimiento de la Salud (Vallar 
dolid, 1551) de Luis Lobera de Avila, 
que nesse ponto se reporta a Avicena 
(980-1037), o leite não deve ser ingeri­
do com substâncias picantes ou ácidas. 
Mostra-se ainda mais reservado com o. 
leite ácido do que com o leite fresco, 
recomendando que se evite, por comple­
to, o primeiro, capaz de provocar. quan­
do ingerido em grandes quantidades, a 
formacão de cálculos renais. O médico 
e natliralista bóIÜ'nhês, Baldassare Pisa­
nelli (fins do séc. XVI) , no seu "Trat­
tado de la Natura de Cibi et deI Bere" 
(Roma, 1583) considera ° leitelho como 
causa das moléstias respiratórias e da 
asma, culpando-o da produção de ver­
tígens e crises de asfixia. Nas Célebes, 
os enfermos graveS não devem tomar 
leite, nem seus produtos, pois acredita­
se que seu estado Se ,agravaria (comuni­
cação escrita do Dl'. Albert Kruyt, Haia) , 
ao passo que na China e no Japão reina 
precisamente a crença contrária. 

Muitas vêzes não é possível marcar 
uma fronteira nítida entre a medicina 
popular e a superstição; ao lado de juí­
zos objetivos, baseados na experiência, 
encontram-se muitas opiniões de fundo 
puramente mágico sôbre a utilidade do 
leite ou os prejuízos causados pelo con­
sumo do leite e de seus derivados. 

Da mesma fÜ' rma que o ÔVO, o leite 
também representa, em alguns lugares, 
o símbolo da fecundidade. Em tempos 
passados, o lavrador europ�u tentava, 
mediante oferendas de leite e mel, con·· 
ferir fertilidade à terra. Os eslavos me­
ridionais colocam junto ao leito nup­
cial uma escudela de leite com duas co-
lheres, para que os recém-casados te­
nham filhos sadios. Em certas regiões, 
ª noiva, durante a festa da boda, derra­
ma um recipiente cheio de ' leite, espe­
rando que êsse gesto a torne fecunda. Na 
Pomerânia, o leite é tido como remédio 
contra a esterilidade e fortificante para 
as gestantes . 

As receitas que prescrevem o uso do 
leite obtido de modo especial ou prepa­
rado de determinada maneira, revelam 
evidente conc,eito mágico. Assim, o leit(� 
de uma vaca preta, não pr.enhe, seria 
eficaz contra a leucorréia. Para desper­
t3.r a inteligência de uma criança, dá:.! 
se-lhe, de mistura com um ôvo, o pri­
meiro leite de uma va-ca recém-parida . 
Na Pensilvânia, o leite de vaca, quando 
ordenhado clandestinamente, é conside­
rado eficaz contra a coqueluche. No 
lV[ecklenburg, para curar a febre, o lei­
te colocado em uma tigela, é tomado três 
vêzes alternadamente com um cãO', ao 
mesmo tempo que a pessoa prÜ'nuncia as 
seguintes palavras, com o intuito de 
transferir a febre para o animal: "sal­
ve, cão irmão, a ti ,a febre e a mim a 
saúde". Friedrich Wilhelm Oppenheim 
(1799-1852) (Ueberden Zustand der Heil­
kunde und über die Volkrankheiten in 
der . .. Türkey) (O estado da medicina 
e das doenças populares na Turquia, 
Hamburgo, 1833) diz que, na Turquia, 
a parteira, nos casos de partos difíceis, 
dá à parturiente carne de novilho, co­
zida. na nata do leite da mãe dêsse no­
vilho ou no leite de outra vaca, com o 
objetitvo de· estimular as contrações ute­
rinas. 

A medicina popular não concede 
grande importância ao leite dos ani­
mais criados para fornecerem êsse pro­
duto indispensável à alimentacão diá­
ria. Não é, por isso mesmo, objeto de 
tanta superstição quanto o leite de ou­
tros .animais, envôlto em certa auréola 
de mistério . 

A superstição atribui ao leite de bur­
ra certos efeitos favoráveis. Como o as­
no é tido como um animal lascivo, diz­
se que o leite dessa espécie animal é 
eficaz contra a esterilidade. Os saxões 
da Transil vânia cozem órgãos genitais 
de animais no leito de burra, usando esta 
preparação · nos casos de esterilidade. A 
m ulher magiar, sem filhos, toma tôdas 
as sextas-feiras, antes do crepúsculo, 
cantárida e flôres de cânhamo cozidas 
no leite de burra. Durante a lua nova, 
a,s eslovenas comem centeio preparado 
no leite de burr,a ou de égua. Segundo 
Cardilucius o le1te de burra teria acão 
curativa nos casos de tumores do útero. 
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Nos Vierlanden, O' doente toma excre­
mento de ovelha cozido no leite de égua. 
Na Franç'a (Poitou) , acredita-se que o 
leite de égua branca seja particular­
mente E>ficaz contra a coqueluche e a 
febre. Na Islândia, ao contrário, o leite 
de égua é administrado comO' vermífu­
go. As abluções com êsse leite gozam na 
I:,uíça, da fama de remédio infalível 
contra as sardas . 

Em certas regiões, é costume dar lei­
te de cabra aos doentes do pulmão e 
das vias respiratórias, partindo da idéia 
de que êsses animais raras vêzes ficam 
tuberculosos. Nasceu, daí a crença de 
qUE:" tal leite evita a tuberculose. (Êste 
é também o motivo. por que muitos 
camponeses possuem, nos estábulos, al­
gumas cabras destinadas a proteger as 
vacas contra a citada doença) . Segun­
do uma crendice francês a, as crianças 
criadas com leite de cabra são ágeis e 
saltam com grande destreza. Na Anti­
guidade, acreditava-se que o leite de ca­
bra atuasse favoràvelmente nas diar­
réias, por ser mais adstringente a ali­
mentação dêsse animal e, consequente­
mente, o seu leite mais sêco que o de 
vaca . 

. 

Por êsse motivo, foi também prescrito 
contra a esplenomegalia. O paciente E:" 
a cabra eram mantidos em jejum du­
rante três dias, findos os quais se dava 
de comer ao animal fôlhas de hera, pro­
cedendo-se à' ordenha no dia seguinte, 
pela manhã. O indivíduo tinha de beber 
todo leite ordenhado no transcurso de 
três dias. Essas prescrições apresentam, 
dêste modo, um acentuado caráter su­
persticioso. 

A êsse propósito deve-se mencionar 
também a opinião reinante no Tirol: o 
leite de cabr,a vermell;1a cura todos os 
achaques e o da cabra negra, o escorbu­
to. Acredita-se também que o leite dês­
se animal atue muito favoràvelmente 
nos doentes do pulmão, quando, mistu­
rado com suco de mastruço, seja encer­
r,ado três vêzes, durante vinte e quatro 
horas, a pé e meio de profundidade 
abaixo de um pGço. 

Tôdas 
. 
as idéias dominantes a respeito 

da virtude curativa das espécies de leite 
não utilizadas na ,alimentação do ho-

mem, como o da porca, cadela, etc. ba­
seiam-se na superstição. Essas noções 
correspondem à típica noção mágica de 
qUe o carátel� do todo está contido tam,.. 
bém em cada uma de suas partes. A 
superstiç'ão difundida em certas regiões 
da Fr,ança, segundo a qual as crianças 
que bebem leite de porca adquirem o ca­
ráter dos porcos, é, por isso, de fácil 
compreensão. Parece estranho o emprê­
go do leite de porca contra a embria­
guez, podendo explicar-se tal uso pelo 
asco que sua sugestão causa ao bebedor. 
A propósito, mencionaremos também que 
Plutarco (aprox. 46-125 d. C.) diz que, 
segundo crença egípCia, '0 consumo do 
leite de porca produz lepra (em "De Isi­
deet Osiride") . 

Fácil é compreender qUe muitas vê­
zes Se estabeleça uma relacão entl'e o 
leite de cadela e o crescimeri.to do cabe­
lo. As fricções com êsse leite são reco­
mendadas, na medicina popular, con­
tra a escassez e a queda de cabelo. Por 
outro lado, Accoral11:boni aconselha, con­
tr� � crescimento piloso indesejável, a 
fncçao de uma mistura de leite de ca­
dela com suco de eUfórbia, hera e vinho. 
Segundo o mesmo autor, o leite de ca­
dela produz bons efeitos contra as in­
flamações, principalmente dos olhos; 
usado em abluções faz desaparecer ci­
catrizes e rachaduras. Na opinião popu­
lar constitui também um bom calman­
te da dor nas queimaduras da bôca cau­
sadas por ali:mentos demasiado quentes. 

Numerosas são as práticas baseadas 
na superstição, visando o aumento de 
pr�dução de leite. Assim, em Maglaj 
(��rvia) , no dia de Natal, o primeiro 
vlsItante que vem desejar felicidades é 
aspergido com a água de um vasilha�e 
de leite, para que ,u..; vacas prOduzam 
muito leite'no ano seguinte. Com a mes­
ma intenção, na Baviera as moças que 
trazem as primeiras gramas, são borri­
fadas com água. Na França di�em que 
certos mananciais onde os animais se 
vão dessedentar aumentam a quantida­
de de leite. 

São, por outro lado, numerosas as �e­
didas mágicas destinadas a evitar que 
a ,secreção láctea se interrompa. Assim, 

(Continua na pág. 30) 
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Os que exploram a criação de bo'Vi­
nos para leite ou para produção de car­
ne, sem nenhum propósito de criar ani­
mais puros, para venda de reproduto­
res de raça, também precisam planej ar 
a reprodução de seus animais. Não que­
ro me referir apenas à tarefa d e " es­
colher" (selecionar) seus reprodutores. 
A escolha dêstes é uma prática funda­
mental em tôda a criação, por mais in­
cipiente que sej a o método de criação 
adotado. E ela é a primeira medida' a 
ser tomada. 

Trata-se de dirigir a reprodução dos 
animais, submetendo-os a um plano de 
acasalamentos, por mais crioulos ou me,s­
tiços que sej am êles. Porque estou imagi­
nando o caso de um rebanho para pro­
duzir leite, e não propriamente animais 
de exposição ou a serem vendidos ou 
impingidos como reprOdutores. 

De posse de uma va'cada comum, criou­
la ou sem "sangue", e portanto uma va­
cada de baixa produção, desej a-se me­
lhorá-la afim de que seu rendimento 
aumente nas gerações subsequentes. 

Nestes casos, não é novidade recomen­
dar o cruzamento com touros puros de 
uma raça melhorada. Isto é sabido. O 
que tem faltado, porém, são as reco­
mendações posteriores ou complementa·· 
res, para orientar a produção de mesti­
ços mais produtivos . . (Complementares, 
mas nem por isto menos importantes, 
pois são até fundamentais) .  Porque o 
que se vê é o emprêgo d o  cruzamento, 
sem nenhum planejamento. Ou quando 
há um plano, é o esquema clássico do 
cruzamento contínuo, também chamado 
dE' absorção, que os europeus praticaram 

com �xito, nas regiões de clima tempe­
rado das Américas. 

Ora, verificou-se que esta desej ada 
substituição da crioulada, por uma raça 
melhorada, só tem tido êxito naquelas re­
giões acima citadas (Canadá, Estados 
Unidos, :.uruguai, Argentina, Brasil me­
ridional) em vista do clima e das con­
dições de pastej o deSlSas regiões mes­
mas . Verificou-se que se os mestiços de 
meio-sangue se mostram notados pelo 
s eu vigor, sua resistência, seu rápido de­
senvolvimento, sua boa aptidão produ­
tiva' já o mes,mo não acontece c om os 
mestiços portadores de maior proporção 
de sangue : os de 3/4, 7/8. Principalmen­
te se outras fôrem as condições de meio, 
como as da z ona tropical. 

O que o animal pOdia ganhar em maior 
capacidade produtiva, perde em resis­
tência ou adaptabilidade às condições de 
um ambiente, como o de dois têrços do 
Brasil, inscri,tos na faixa entre o equa­
dor e o tróp1co. Esta é a observação de 
outros povos, nas mesmas condições tro­
picais. Esta tem sido a nossa observação 
de meio século, em todos os Estados do 
Brasil tropical . 

E ' qUe em face das condições do nos­
so meio, não podemos contar com aquê-
11;; progresso na produção, a cada nova 
geração mais rica de sangue melhora­
dor, como aprendemos nas demonstra­
ções alhures realizadas. 

Tomemos, por exemplo, a clássica ex­
periência de McClandish, Gilette, e Kil­
dee ( Iowa, 1919 . (*), que vem nos ma­
nuais de ,zootecnia. Foram utilizados, 
nessa experiência, touros puros' das ra­
ças Holandesa, Guernsey e Jens,ey em cru­
zamento contínuo (grading up) com va­
cas comuns. Vejamos os resultados : 
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Vacas comuns Filhas 1/2 s. Netas 3/4 de s. 

Leite Gordura Leite Gordura Leite Gordura 

Touros puros lbs lbs. lbs. 

Holandesa 3.782 176 6 . 839 279 11.127 420 

Guernsey 3.687 168 5.102 241 5.810 301 

Jersey 3.463 168 5,009 264 5.411 287 

Média 3.660 lbs 172 lbs. 5.999 lbs 261 lbs. 8 .402 lbs. 358 lbs. 

Pelo quadro vê-se um progressivo au­
mento na lactação e na quantidade de 
gordura produzida p elas mães ( sem san­
gue) , pelaIS filhas 0/2 sangue Holandês, 
Guernsey ou Jersey) e pelas netas (3/4) 
de sangue, idem) . 

Ora, êste ganho foi feito da raça, da 
capacidade melhoradora do genótipo dos 
touros utilizados. Mas só se verificou 
porque ° meio ( clima e alimentação) o 
permitiu. Não dispomos, no Brasil seten­
trional e central, dessas condições de 
meio favorável, do local da ex;periência 
- Estado de Iowa, de clima temperado, 
de solo fertil, boas pastagens e boas ra­
ções . 

Daí o fracasso do método, entre nós. 
No entanto insiste-se no esquema do 

. cruzamento contínuo : reprOdutores pu­
ros a se reproduzirem com vacas de meio­
sangue, de 3/4 de sangue, 7/8, etc.,  no 
propósito de se constituir um rebanho 
puro p or cruza, com tôdas as pintas da 
.raça melhorada a implantar. 

Todavia a observação e a experiência 
(não foi somente a "experiência", que é 
muito p ouca, por vêzes pouco conclu-
dente e difícil de ser praticada em nú­
mero desej ável) levam a admitir-se que 
o cruzamento contínuo ou de absorção 
(grading up) não é método melhor para 
o povoamento d os campos tropicais, po­
bres de gado leiteiro. 

Outro deverá ser o caminho a per­
correr . 

11 

D e  posse de uma vacada crioula, co­
mum, "sem sangue" ou azebuada, temos 
que recorl"er ao cruzamento, se 'quizer­
mos formar uma vacada capaz d� pro­
duzir leite nas condições de meio e de 
trato daIS nossas fazendas d o  Brasil c en­
tral ,e do norte e nordeste. 

Procurar-se-ão touros -puros, da r aç'a 
Holandesa ou Guernsey ou Jersey, de 
boa linhgem, entendendo-se sempre por 
boa linhagem, aquela que estej a de­
monstrando maior capacidade de adap­
tação, vigor, desenvol'Vimento normai,s e 
aptidão leiteira boa . 

A escolha dos touros, para o cruza­
mento, é tão importante quanto no ca­
so de seleção racial, considerando-se a 
questão da aptidão produtiva. Certa­
mente aqui, no cruzamento, não se c on­
sideram as "pintas" d o  �nimal, mas sim 
as qualidades prOdutivas de sua linha­
gem. Afinal, ° que queremos introduzir 
em nossa vacada crioula ou azebuada 
são justamente estaIS qualidades, visto 
que são as que mais lhes faltam. 

Escolhidos os touros, obedeceremos ao 
seguinte esquema : 

1. Touro puro ( Tp )  X Vacas comuns 
ou azebuadas (Vc )  

Filhos 1/2 sangue - c astrar para 
abater, conservando-se os excepcional­
mente melhores p ar a  reprodução, filhos 
das melhores vacas e irmãos das melho-' 

(*) Iowa Agricultural Experiment sta tion. Bul. 18 8 - 1929. 
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res leiteiras da geração de meio-san­
gues. 

Filhas 1/2 sangue - conservar as me­
lbores p ara a reprodução. 

2 .  Tp X Filhas 1/2 sangue escolhidas 
como as mais produtivas : 

Netos 3/4 de sangue - conservar os 
melhores para reprodução, os restantes 
serão castrados para consumo. 

Netas 3/4 de sangue - conservar as 
melhores para a r eprodução. 

3 .  Filhos 1/2 sangue X Netas 3/4 de 
sangue : 

Machos 3/8 de sangue comum ou ze­
bú - . 5/8 dE sangue Holandês ou Guern­
sey, etc. ;  conservar os melhores 'para re-
produção . 

. 

, Fêmeas idem 3 : 5  ( Comum ou Zebú 
- Holandês ou Guernsey, ,etc . )  conser­
var as melhores para reproduç'ão. 

4 . :  Reproduzir os produtos do acasa­
lamento anterior ( 3 : 5  X 3 : 5)  Caso dê 
bons . produtos quanto à pr'odução e uni­
formiClade, continuar com êste acasala­
mento . 

5 . Continuar a produzir animais ' de 
1/2 ,sangue e de 3/4 de sangue, confor­
m e  o esquema 1 e 2, para acasalá-los 
po:;teriormente conforme o e squema 3 e 
Lt até constituir-se um rebanho nume­
;�so e uniforme, bem , adaptado e de 
boa produção (vacas de 2 . 400 kg. 2 .700 
kg. em 300 dias) . 

Outro caminho para se chegar à pro­
ducão de vacas com 3 : 5  de sangue ( isto 
é;  3/8 zebú - 5/8 Holandês etc. )  é p se­
guinte : 

1 .  Touro Zebú X Vacas mestiças Ho­
landesas de alta cruza preferentemente : 

Filhos 1/2 sangue - castrar para con­
sume. 

Filhas 1/2 sangue conservar as me-
lhores para reprodução, 

2. Touro Zebú x: Vacas � sangue da 
geração antN'ior, escolhidas entre as me­
lhores para reprodução : 

Netos % de sangue zebú - castrar 
para consumo, 

Netas 3/4 de sangue z ebú - cons er­
var- as melhores p ara reprodução, 

3 .  Touro puro Holandês X ,  Vacas­
Netas 3/4 de sangue zebú, ' da geraç'ão 
anterior : 

Machos 3/8 de sangue zebú 5/8 de 
sangue Holandês Conservar os me-
l110res p ara reprodução. 

Fêmeas 3/8 d e sangue zebú - 5/8 de 
sangue Holandês - Conservar as me­
lhores para reprodução. 

4 .  Reproduúr os produtos do acasa­
L:unento acima ( 3 : 5 )  X ( 3 : 5 )  Caso dê 
bons produtos quanto à produção e uni­
formidade, continuar com êste àcasala­
mento. 

5 .  Continuar a produzir fêmeas 3/4 de 
sangue zebú 1/4 Holandês, para ,aca-:­
s3.1ar com touros Holandeses puros, e 
obter produtos 3 : 5  ( isto é, 3/8 Z 5/8 H) . 

Qual dos dois caminhos adotar ? Não 
S t' pode a priori ter preferências. Depen­
de do material disponível. Se não há 
boas vacas Holandesas mestiças de alta 
cruza, ou quase, ou se são muito caras, 
e há vacas azeb't;l.adas por preço acces­
sível - deve ser 'adotado o primeiro es­
quema. Caso contrário, será preferível Q 
segundo . 

' Êste plano de acasalamento, que é a 
melhor indicação no momento, resul ta 
da observação do que se passa n a  cria­
ção de gado leiteiro mestiço no BrasiL 
de experiências realizadas em regiões 
tropicais, e da opinião emi,tida pelos zo­
otecnistas que estudaram o assunto, e 
que o conhecem por experiências reali-

, zadas ou por observações feitas (Ducloux, 
Edwards, Hammond, Cecil Wood, Rhoad, 
Harrison, Howe, PhillipS) . 

A observação de nossos técnicos e 
criadores é que os indivíduos de 1 /2 
sangue Zebú-Holandês ou de um modo 
geral, Zebú-Raça européia, se apresen­
tam boas características produtivas, bom 
desenvolvimento , e vigor manifestam 
l:C'.mbém um temperamento nervoso ou 
rnenos favorável à exploraçào leiteira : 
são animais excitáveis, de manej o di­
fícil. qUe reagem prontamente a m u-
dança do meio onde vivem, comem e sãG 
pensados e ordenha:dos. E'  uma heran-

I 
I 
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ça do zebú, que parece acompanhar a 
rusticidade. 

Aumentando-se o sangue europeu pa­
r 2' .. 3/4 verifica-se uma sensível diminui­
cão da rusticidade, o qUe se pronuncia 
nos indivíduos com 7/8 de sangue. Mor­
mente se se trata da raça Holandesa, 
de difícil adaptação, embora sej a uma 
ra-ça cosmopolita, em vista de ser insu­
bstituível na exploração leiteira, pela 
sua; alta produtividade. 

A experiência de cruza'mento de tou­
ros, de raças leiteiras, com vacas zebuas, 
9.m algumas r egiões tropicais, deu re­
sultados de certo modo concordantes, 
entre os quais podemos citar : 

1 .  Entre as raças leiteiras considera­
das, as que melhores resultados demons­
traram por várias razões, foram a Ho­
landesa, seguida da Guernsey e Jersey. 
t\ Ayrshire ,  a Schwyz e a Red Pollea, 
nas condições da Jamaica, foram as me­
nos satisfatórias (Howe, 1946 ) . 

2 _ o� animais de 1/2 sangue Zebú­
I?,aça leiteira européia são os mais indi­
� ados para a produção de leite, nas con­
dicões da Jamaica. Assim os meio-san­
ç;U'es Holandeses produziram 802,7 kg 
'11ais leite, por lactação, do que os mes­
t.iças com 1/8 de sangue. No caso do 
G�ernsey verificou-se um aumento de 
9.27,3 kg por lactaç'ão, dos meio-sangues 
�ôbre os puros, e nos Jersey, 201 ,8 kg , 
( Hawe 1946 ) , 

� .  O teor de gordura, no leite, au­
'l'11en tou com uma proporção maior de 
c;;angue Zebú (Howe, 1 946 ) . 

4 .  A melhor capacidade produtiva dos 
'11eio-sangues pode ser devida, "em ex­
t.ensão considerável", à heterosis, daí ser 
necessário continuar o trabalho experi­
mental antes de uma conclusão defini­
tiva sôpre a proporção mais conveniente 
cio sangue zebú (Howe, 1946 ) . 

,() .  Assim, de experiências na Tunísia, 
Ducloux ( 1930) é ,  de opinião que, p ara 
q .  África do Norte, a proporção de 40 % 
de sangue zebú é essencial para combi­
nar a resistência às d,oenças e a apti':" 
dão leiteira ( foram empregadas aqui, 
raças leiteiras francesas) . 

6 .  Em Trinldad, segundo a observação 
de Hammond ( 1 932 ) , a cruza de touros 
Holandeses com vacas nativas e Zebu as 
foi a que deu melhores resl;lltados, com­
oa.rados com touros Shorthorn, Red Pol­
l ed, Guernsey e Jersey, Nesse trabalho, 
êle lembrou por primeiro, que o princi­
pal problema em Trinidad e Jamaica é 
d eterminar a proporção de Holandês e 
de Zebú, p ara que se obtenham melho­
res resultados nas condições loc�is. 

7. Edwards, em estudos procedidos tam­
bém na Jamaica ( 1932 ) , concluiu por 
verificar : a) que os animais de raça 
européia, mantidos na Government 
Stock Farm, em Hope, eram de baixo 
rendimento, e uma grande proporção 
clêles apresentava uma baixa capacida­
de adaptativa às condições tropicais ; 

, b ) que entre animais de 1/2 sangue Ze'­
bú havia indivíduos de boa podução lei­
teira e '  igual número de produtoras in­
feriores, mas acreditava êle que falta,m 
àqueles aptidão genética p ara produzir 
grandes quantidades de leite ; c) que os 
mais altos rendimentos foram observa­
d os entre os mestiços com 1/32 a 1/4 do 
sangue Zebú, e a porcentag�m menor de 
fracassos foi verificada neste grupo. En­
tão Edwards copcluiu que os mestiços 
pOl�tadores dessa proporção de sangue, 
aproximadamente, devem constituir a 
melhor base para se estabelecer uma no­
va raça leiteira adaptada ao meio. 

8 .  Examinando os Registos de Lacta­
ção, em número de 1471 , colhidos em di­
versas fazendas, na índia, publicados 
pelo Imperial Council of Agricultural 
Research ( 1941 ) ,  Phillips ( 1 948) concluiu 
que há um decréspimo de rendimento, 
mesmo que os gens para lactação te­
nham sido presumidamente aumenta-:­
d os, p ela introdução de mais �angue Ho­
landês ou de outra raça leiteira - des­
de que a proporção q.êste sangue ultra­
passe o nível de 1/2 a 5/8 de sangue. E' 
a conclusão a tirar do quadro : 
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Grau de sangue das vacas 

1/8 sangue europeu 7/8 Zebú 
1/4 sangue europeu 3/4 Zebú 
1/2 sangue éuropeu 1/2 Zebú 
5/8 sangue europeu 3/8 Zebú 
3/4 sangue europeu 1/4 Zebú 
7/8 sangue europeu 1/8 Zeoo 

9: .Por êste quadro de Phillips (1948) 
VerIfICa-Se que; num total de 1 . 471 re­
gistos feitos ou lactações estudadas, 204 
foram de vacas com 5/8 de sangue eu­
ropeu (Holandês na maior parte) , e que 
apr�sentaram a mais alta média de pro­
d�çao : 3.175 kg. Em segundo lugar es­
tao as de meio sangue, e m núme,ro de 
589! c om a produção aproximada à an­
terIOr : 3.171,36 kg. Daí o nível do ren­
�i,mento dêsse p ara 3 . 029 kg. (396 mes­
tIças com 3/4 de sangue europeu) ' 
2.809 kg. ) 86 mestiças com 7/8 de san� 
gUe europeu) ; 2.719,09 kg. (175 mesti­
ças com 1/4 de sangue europeu) ; e fi­
nalmente, 2.199,54 kg. (21 mestiças Com 
apenas 1/8 de sangue europeu) .  ' 

1 1 1  
Verifica-se, então, a necessidade de 

um n�vo equilíbrio entre gens para a 
lactaçao ( em expressão geral) e gens 
para a capacidade de viver no meio tro­
pical. �sta c apac�dade é inerente ao ga­
do natItvo, por força de uma adaptação 
secular, e as

, 
raças zebuinas, formadas 

na zona tropIcal. Os indivíduos destas 
raças (nativas ou zebuinas) não so­
mente Se mostram indiferentes ao ca­
lor, 

,
insolação, etc. próprias das terras 

tropicaiS; como são capazes de viver e 
1?toduz

,
ir . utilizando ,a pastaria inferior 

aos troplcos , 
Mas êsse equilíbrio de gens não p ode 

ser expresso em têrmos de grau de s an­
gue, c om aquela precisão que desej amos. 
E o que l�mbra E .

_ 
Harrison (1942) quan­

do a.dvertm que nao se d eve cair no des­
cammho de postular uma proporção óti­
ma de zebú em relação ao sangue tau­
rus leiteiro da zona temperada. 

_
.o. que pode provir de uma boa propor­ç�o de gen

,
s para ,a alta aptidão produ­

twa, tambem pode provir de uma carga 
dt} gens para uma boa . adaptação às 

N.O de lactações 
estudadas 

21 
175 
589 
204 
396 

8 6  

Média da produção de 
leite em kg. 

2 . 199,5 
2 . 719,1 
3 . 171,3 
3 . 175,0 
3 . 029,1 
�.18 09,1 

condições do meio tropical. E vice-versa : 
u� animal portador de uma carga apre­
CIa vel de gens, para a lactação - pode 
mostrar-se mau produtor, porque lhe 
falta capacidade de ad8!ptação. 

Qu em outras palavr as : a falta de ca­
pacidad

_
e adaptativa pode embaraçar a 

expressa0 de um genótipo para a boa 
l�ctação, do mesmo modo que a adapta­
çao facilitá-Ia-á. 

Por outro lado, somente o fato de ser 
de raç'a euro!péia leiteira, nem por isso 
o touro não p oderá ser eventualmente, 
um mau gerador de fêmeas leiteiras. Há, 
por isso, necessidade de comprovação de 
se:u �alor como transmissor da aptidão 
le

,
IteIra. 

, �
em possuir, no seu patrimô­

nIO g�netICo, uma herança leiteira, não 
podera gerar descendentes boas leitei­
ras, num cruzamento, do mesmo modo 
que num acasalamento dentro da mes­
ma raça , 

? equilíbrio entre sangue europeu lei­
t�Ir� e o sar;gue indiano ( ou nativo) 
rustICo podera variar com a raça utiliza­
da, e dentro desta, com a família ou li­
nhagem empregada .  

Outro ponto a examinar é que nem to­
dos os mestiços são portadores daque­
l�s qualidades, qUe recomendam os mes­
tIç�s. Em uma geração de animais de 
me:o-sang�e, há bons e medíocres, quan­
t? a c apaCIdade produtiva. Daí a neces­
sldade de uma escolha severa e bem ori­
entada em cada geração mestiça, que 
sa formar . 

Por isto estou c om E. Harrison ( 1942) 
q

,
uando recomenda a constituiç'ão de um 

tIpo produtivo nas condições considera­
das, e de boa aparência, mas submeten­
do o melhoramento à escolha de touros

· 
pela prova d e  progênie, tal como se fô­
ra o caso de uma seleção zootécnica · de 
gado leiteiro puro . 
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Temos ainda que examinar a questão 
do tempera;mento. Êste pode fazer ocul­
tar-se uma boa aptidão produtiva, que 
deixará de se manifestar ,em tôda sua 
plenitude, por faltar ao animal o tem­
peramento compatível com a função da 
lactação . 

E o temperamento, sendo herdado, po­
de se transmitir mas num sentido do 
que noutro, em determinada geração de 
mestiços. Há indivíduos de meio-sangue 
zebuino mais excitáveis do que outros, 
por herança. E se faltar uma escolha, 
neste sentido, na aplicação de um plano 
de acasalamentos - os resultados po­
derão ser diferentes� mesmo negativos. 
A culpa não deve c aber ao método de 
acasalamentos. Cabe, verdadeiramente à 
sua má aplicação ; 

A questão da pelagem dos mestiç'os 
tem de ser também considerada num 
estudo d esta natureza. Na cruza com o 
Holandês, deriVOU-Se uma indicação pro­
veniente d e  certa observação muito ge­
neraliz8!da, qUe admite serem mais per­
seguidos pelo berne e oarrapatos, as re­
ses de pel8!gem preta, coloração esta 
também menos indicada p ara os climas 
de grande insolação. A pelagem preta 
tem menor cap8!cidade de reflexão do 
calor, qUe as pelagens amarelas ou cin­
zentas. As expressões de Rhoad, a res­
peito, são bem exp1ícitas:  "A importân­
cia da côr da pelagem, como fator in­
fluente na adaptabilidade, é demonstra­
da na preponderância das tonalidades 
cinzentas claras e amarelas, das raças 
nativas, no meio tropical" (1942) . E os 
dados numéricos de suas experiências 
são convincentes : Com a insolação na 
intensidade de 10 . 000 velas, a pelagem 
clara (pele preta) , como, a do Zebú, re­
flete cêrca de 22% de calor solar, en­
quanto que a pelagem amarela clara 
mediana e carregada do Jersey reflete� 
cêrca de 14%, 9% e 5 %, r espectivamen­
te ; o vermelho do Santa Gertrudes cêr­
ca de 4 %, e o preto do Aberdeen Angus 
apenas 2% . 

Convêm utilizar, , então, a variedade 
vermelha, ,da r aça Holandesa, preferen­
temente, afim de obter animais verme­
lhos em vez de pre,tos. O gad o  zebú sen­
do portador do fator L, dominante, pa-

ra pelagem lisa (de uma só côr)' e o Ho­
landês malhado de preto sendo portador 
do fator B (pelos pretos ) ,  a cruza dos 
dois dá, geralmente, mestiços de colora­
ção preta (sem as malhas brancas) . Já 
com o Holandês malhado de vermelho, 
há maiores probabilidades de se forma­
rem mestiços vermelhos, desde que as 
vacas zebuas, para a cruza, sej am de co­
loração vermelha. Se forem de pelagem 
cinza ou moura-clara formar-se-ão mes­
tiças de pelagem cinza ou moura-clara, 
respectiv8!mente. 

Finalniepte, resta lembrar que a preo­
cupação de constituir um plasma germi­
n aI, um genótipo, por meio dessa mis­
tura equilibr8!da de sangue europeu e 
sangue zebuino, é .apenas uma face do 
problema. Há ainda outra de grande im-
portância também. ' 

E' a questão do regime de criação e 
de alimentação. Modificando-se êstes, é 
possível 8!proveitar melhor o r ebanho 
mestiço, que se constituir. A experiência 
já o demonstrou também. Rhoad (1933) 
observou que "vacas suj eitas ao regime 
de campo, em Minas Gerais - isto é, 
uma ordenha diária, e aleitamento de 
bezerro até a idade de 8 meses, sem ne­
nhum alimento concentrado suplemen­
tar, e pastando no campo durante todo 
o ano - produziam até cêrca de 2 mil 
litros de leite por ano". ÊSte número 
não representa, continua Rhoad - o 
máximo de leite que êste tipo de gado 
pode render, pois êle c.hegou a conseguir 
um aumento de 28 0 por cento, retirando 
o gado mestiço do regime de campo, e 
submetendo-o ao regime de meia-esta­
bulação : duas ordenhas diárias alimen­
tação balanceada, pa;stej o entre as or­
denhas, e separação dos bezerros de suas 
mães durante a criação . 

Asslm' chegamos àquela síntese de R. 
Cecil Wood ' (1934) : "A porcentagem óti­
ma de sangue" (que hoj e podemos cha­
mar - o equilíbrio do genótipo) "poderá 
variar com a raça taurus empregada, e 
com a norma das condições sob as quais 
os animais têm que viver" . 

EM RESUMO 

1 - Há necessidade de alterar o ge­
nótipo das raças leiteiras européias, pa-
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ra que se formem novas máquinas lei­
teiras (novo gado leiteiro) mais produti­
vas e vitoriosamente adaptadas às con­
dições tropicais . 

2 - Essa alteração tem d e  ser feita 
por meio do cruzamento com o gado na.­
tivo, ou melhor ainda, com o Zebú, con­
forme a observação e a experiência fei­
ta nO meio tropical (Ducloux ( 1930 ) , 
Edwards ( 1932) , Hammond ( 1932 ) , R. C .  
Wood ( 1 934) , Rhoad ( 1 938) , E.  Harrison 
( 1 942) , O. DDmingues ( 1943 ) , . Howe 
( 1 946 ) , Phillips ( 1 948) . 

3 - A� novas máquinas produtoras de 
leite devem, assim, reunir a rusticidade 
à aptidão leiteira nos climas tropicais. 

4 - Para reunir a rusticidade à apti­
dão leiteira é necessário estabelecer o 
que poderemos chamar um equilíbrio do 
genótipo, por meio de uma proporção 
conveniente entre sangue zebú (rusti­
cidade, adaptabilidade aos trópicos ) e 
sangue europeu ( aptidão leiteira) . 

5 - Esta proporç'ão, para o procura­
do equilíbrio do genótipo, ainda não foi 
determinada, e ela não poderá ser uma 
única para todos os casos, dentro da va­
riedade de circunstâncias da pecuária 
tropical. 

6 A proporção ótima variará com a 
raça empregada, bem como com as con­
dições onde vão ser explorados os mesti­
ços produzidos (R. C. Wood) . 

7 - O êxito dos mestiços está ainda 
na dependência da boa linhagem ou fa­
mília do touro leiteiro empregado, e ain­
da do regime de criação e alimentação. 

8 - Todavia pode-se estabelecer co­
mo proporção mais conveniente aquela 
que ficar entre os limites de 1/2 sangue 
e 3/4 de sangue, devendo atingí-los, ou 
não, e neste caso, numa proporção de 
5/8 por exemplo, da raça européia me­
lhoradora. E'  a conclusão a que se terá 
de chegar, observando o que ocorre no 
Br·asil e ·  percorr.endo a literatura sôbre 
° assunto . 

9 - "Assim sendo o melhor esquema 
para dirigir o cruzamento em vista será : 

1.0 produzir mestiços de 1/2 sangue 
2 .° produzir depois mestiços de 3/4 de 

sangue europeu ' 

3 .° acasalar machos 1/2 sangue com 
fêmeas 3/4 de sangue 

4.° reproduzir entr·e si os produtos do 
acasalamento anterior portadores de 5/8 
de sangue europeu e manter êste equilí­
brio caso tenha c onduzido ao melhor 
êxito . 

. 10 -'- Exercer uma seleção atenta dos 
animais a acasalar - machos e fêmeas 
em todos os" casos, considerando ambas " 
as coisas : a qualidade adaptativa e a 
aptidão leiteira . . 

1 1  - C onsiderar que o regime de cria­
ção e de alimentação deve ser o melhor 
e o mais indicado para a exploração lei-
teira, na região. . 

Escola Nacional de Agronomia, no­
Viembro de 1951 . 
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Instituto de Lacticínios 

"CÂNDIDO TOSTES" 

Abertura das aulas :do Curso de 

Indústrias Lácteas 

No dia 11 de março teve lugar a aber­
tura das aulas do Curso de Indústrias 
Lácteas , no Instituto de LacticÍnios 
"Cândido Tostes" . 

Êste ano uma numerosa turma foi 
m atriculada na La série do referido 
curso. Cêrca de 34 alunos, provenientes 
de 10 Estados da União, procuraram o 
Instituto, sendo a maioria de Minas Ge­
rais (20) ; Estado do Rio de Janeiro (4) ; 
S, Paulo (2 ) ; Santa Catarina ( 2 ) ; Ala­
gôas ( 1 ) ; Goiás ( 1 ) ; Mato Grosso ( 1 ) : 
Piauí ( 1 ) ; Rio Granà.� do Sul ( 1 )  ·e Dis­
trito Federal ( 1 ) . 

8. a Semana do Lacticinista 

Será realizada, na ' l .a quinzena de j u, 
lho a 8.a Semana do Lacticinista. O 
Instituto de Lacticínios "Cândido Tos­
tes" convida os interessados a fazerem 
�uas inscrições com a devida antecedên­
cia . 

Phillips, Ralph W. 1944 - Cattle of 
India - J our . .  of Hered. 35 : 273-288 . 

Howe, J. W. 1 946 - The ·effects of 
varying amounts of zebu blood on th 
adaptability of dairy cattle to condition 
in Jamaica; , Iowa st . Col1eg� Thesis, 
Iowa S. College Ames, Iowa. 

Phill ips , Ralph W. 1948 - �reeding 
livestock adapted to unfavorable envi­
ronments. FAO Agricultural , Studies n. 
1 WaShington. 

Prof. Hobbes Albuquerque 
A convite do proJeto n.o 2 0 ,  do Escri": 

tório Técnico de Agricultura Brasil-Es­
tados Unidos, esteve em Recife o Prof. 
HObbes' Albuquerque, Chef'e do Serviço 
de Ensino do Instituto de Lacticínios 
"Cândido Tostes" . 

Durante sua estada na Ca;pital Per­
nambucana, visitou as ' instalações da 
Secretaria da Agricultura em Cordeiro, 
a Usina Higienizadora de Leite, O Ins­
tituto de Pesquizas Agronômicas, a Ins­
petoria Regional da DIPOA, a L "R. da 
D. D. S,  A., o Instituto Agronômico do 
Nordeste e a Escola de Veterinária da 
Universidade Rural de Pernambuco. 

O convite foi feito pelO Dr. Antônio 
de Andrade Coelho, executor do Proj e­
to n.o 20, por parte da Secr.etaria da 
Agricultura do Estado de Pernambuco. 

Em companhia do Dl'. Antônio Esti­
ma, o Prof. Hobbes Albuquerque teve 
oportunidade de visitar a z ona produ­
tora de ·'leite, especialmente S.  Bento do 
Una, onde se espera ressurj a a indús­
tria de lacticÍnios do Estado. 

Diversos assuntos foram discutidos com 
o Dl'.  J. M. da Rosa e Silva Neto e com 
o Dl'. Antônio de Andrade Coelho, es­
pecialmente a vinda de Técnicos da Se­
cretaria da Agricultura, para estágios 
de 3 meses no Instituto de Lacticínios 
"Cândido Tostes" . 
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Combate à Pneumonia dos 
Bezerros 

Walter Bapttiston 
Méd. Veto da A. P. C. B. 

A pneumonia é doença infecto-con­
tagiosa (causada por micróbios que se 
propagam de um para outro animal) . 
Ataca os bezer,r'Os 'entre a segunda e a 
décima semana de idade, produzindo 
elevada m'Or,talidade. E' causada por vi­
rus, ao ,qual se associam bactérias do ti­
po Pasteurella, Hemohilus ·e outras. En':' 
contr.ando-se no pulmão, intestino e 'mu­
co nasal, 'O virus pode reproduzir a mo­
léstia em ,animais sadios, peLo simples 
contato com os be2'íerros doentés. 

Certas causas, como a umidade, o frio 
e o vento, pode,m facilitar o aparecimen­
to do mal e oontribuem para agravá-lo. 

SINTOMAS - Os animais atacados 
têm febre, falta de apetite, olhos lacri­
mej antes, aumento dos movimentos res­
piratórios (batedeira) ,  catarr'O ' pelas na­
rinas ( ranho) tosse e tristeza. A posi­
ção de abatimento, ,com a cabeça baixa 
e o corrimento nasal, aliada à tosse, é 
característico d a  moléstia ; todos 'Os ani­
mais neSS8;S condições devem ser rapl­
damente isolados, para posterior estu­
do em prutticular . 

Os bezerros doentes tendem a se man­
ter deitados e com difi'culdJade se c'On­
segue fazê-los andar. Em alguns c as.os, 
duranbe o período de febre, quase sem­
pre no início do mal, aparece diarréia 
de curta duração. Os animais, cuidados 
a tempo, podem escapar da morte. Ra­
ros conseguem sobreviv,er sem auxílio 
de medicamentos. De quálquer forma, 
porém, o desenvolvim,ento dêsses "recu­
perados" nunca será suficiente par,a lal­
cançar os seus companheiros sadios. 

LESõES'� - Quando o animal morre, 
ao ser aberto, apr,esenta lesões caracte­
rístioas nos pulmões, os quais se tornam 
de consistência dura, com manchas ver-

melhas entre outras brancas. Ao cor,te, 
sl,mgem no interior dêsses órgãos, mus­
cosidades e catarro, que s e  formara,m 
dentro dos brônquios, e, às vêzes, peque­
nos abcessos . 

Outras lesões de menor importância 
são encontradrus no intestino ( mucosi­
dades e col.oração avermelhada) e nos 
gânglios linfátitcos, que se tornam vo­
lumosos e .suculentos. 

DIAGNÓSTICO - A presença de fe­
bre, tosse, catarro pelas narinas, lacri·· 
mej amento dos olhos ( os animais pare­
c em chorar) e a posição do doente, em 
§eral, são suficientes para o diagnósti­
co da doença. O exame dos pulmõe'3, 
após a ,morte, oompleta as conclusões. 

Quando se desej e confirmação dos la­
boratórios dev,em-se enviar, para exa­
me, pequenos pedaços dos pulmões (pre­
ferivelmente dos lugares com l,esão) co­
locados no interior de um vidro de bôca 
larga ( dêsses de tintas para oaneta-tin­
teiro) contendo solução de formol a 
10 % .  Havendo, como é comum, possibi- , 
!idade de aparedmento de outras mo­
léstias como o ' paratitfo, em associação 
com a pneumonia, smepre é convenien­
te remeter também um .osso de canela 
"destroncado" (nunca serrá-lo) pelas 
j untas, descarnado e acondicionado em 
caixa de papelão ou madeira, contendo 
serr.agem, sal ou car,vão moído. ' 

Nunca 'esquecer de remeter indicações 
dos sintomas, idade dos doentes, dura- ­
ção da doença, número de animais ata­
cados e remédios empregados. 

TRA 'l'AMENTO - O combate à pneu­
menia, portrunto, de,ve ser encaliado 100m 
seriedade. A prevenç'ão é mais conveni­
ente sob o ponto de vista prático, pois, 
além de mais econômica, evita que ' os 
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bezerros tenham seu desenvolvimento , 
retardado . 

Tratamento preventivo - Muitos ti­
pos de vacina e sôro j á  for:aJm tentados, 
sem resultados srutisfatórios, para evitar 
qUe ,surj a a moléstia. O melhor que s,e 
tem a fazer é manter o bezerro e o seu 
abrigo nas melhores condiçõse de hi­
giene, evitando las ·causas predisponen­
tes ( friO, -umidâde, e vento) 'e isolar os 
doentes. A doença é muito r ar a  nas cria,­
çõe.s em que os 'bezerros são bem alimer+­
ta dos ·e mantidos em lugar,es sêco�, 8ibri­
gados do vento, limpos, .arej adDs e de 
temperatul'ia pOUCD variável. 

Para 'evitar a pneumonia e as demais 
moléstias dos bezerros, recomendam-se 
êstes cuidadoo : 

a) alimentação dos animais em bal­
des ; 

b) separação higiênica individual (bo­
xes) ou, pelD menos, em pequenos gru­
pos de animais da mesma idade ; 

c )  ingestão do colostro ;  e 
d )  desinfecção do umbigo, logo ao nas­

cer . 
O uso do balde permite contrDlar a 

quantidade de leite ingerido, que va­
ria cóm a idade e o pêso, mantendo o 
animal regularmente alimenKado, sem 
excesso ou escassez, ambos prejudiciais 
à saúde e, consequentemente, facilitan": 
do o aparedmento do mrul. A únicla di­
ficuldade que êsse pr.ocesso pode apre­
sentar é a necessidade de rigorosa hi­
giene dos recipientes. 

Os bezerros devem ser abrigados num 
só compartimento, ou vários dêles j un­
tos, desde que tenham a mesma idade. 
Forçosamente, deverão ter o piso reco-

berto de estm:do de madeira ou capim 
sê co adequ8ido (cama) ; com ilSso se iso­
lam os animais de conta;to c om o chão, 
que em geral é úmido ·e fri'O . 

O colostro (primeiro leite produzidD) 
é rico de vitaminas ,e de elementos de 
resistência à infecção, que a vaca eli­
mina par.a que o filhD os aproveite. 

O cordão umbelical ( umbigo) é o pon­
to de ligaç'ão entre a mãe e o feto; quan­
do êste nasce, o cordão ainda continua 
ligado ao fígado e outros órgãos impor­
ta ntes do animal e, se não fôr bem de:" 
sinfetado e ciCla,trizado, por êle os mi­
cróbios podem ràpidamente alcançar o 
o�ganismo todo. O melhor meio de de­
sinfecção é a tintura de iodo, n a  qual se 
mergulha o cordão (cortado com 5 ou 8 
cm. de comprimento) por alguns minu­
tos . 

Tr.atamento curativo - A cura da 
pneumonia baseia-se no emprêgo de de­
rivados de sulfas, principalmente o 
sulfatiazol, ou penicilina. O sulfatiazol 
deve :s er d ado na dosagem de 1 ,  2 gra­
ma por 1 0  kg: de pêso vivo, dividida em 
três porções iguais ( de manhã, ao meio 
dia e à noite) ; a sulfanilamida, na dose 
de 1 ,0 grama por 10 kg. de pêso vivo, nas 
mesmas condições. O tratamento deve 
prolongar-se de três a cinco dirus, até de­
saparecerem .os sintomas. A penicilina, 
o melhor meio de tratamento, é dada na 
dose de 500 . 000 unidades no primeiro dia 
e 200 . 000 nos dias seguintes, até a cura. 
Pode ,estar associada a 0,5 gl'lamas de 
estreptomicina. 

( Transcrito de "GADO HOLANDÊS" 
Ano XX, n.o 239)  
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Bactéria Versus Qualidade 
de Leite 

por Ivan H �  Loug'hardy .. 

- Técnico americanO' do Projeto n .o 20 
do Escritório Técnico de Agricultura 

BrasH-Esctados Unidos 

A manutenção da qualidade, sarbor e 
condicões de saúde do leite é grande­
ment� influenciada pelaJS bactérias. 

Um dos meios mais importantes p3ira 
estimativa da qualidade do leite nos é 
dado pela . contagem das b actérias exis­
tentes no mesmo. 

Elas são geralmente, expressas pelo 
número existente em um centímetro cú­

, bico e são originadas de : 

I - Bactérias do interior do úbere 

Leite proveniente de v,acas normais e 
sadias, raramente contém mais de LOOO 
bactérias por cm3 e geralmente, menos 
de 500 . 

As bactérias encontradas no leite de 
vacas normais provenientes de contami­
nação do úber,e são de pequena impor­
tância debaixo do aspecto prático, e, 
raramente, se presente, constituem um 
problema a ser ,estudado nos testes de 
qualidade. 

Bactérias provenientes dessas fontes 
. constituem umla causa permanente de 

dificuldáde. 

Currais, estábúlos e demais dependên­
cias bem limpas, associados c om a lava­
gem do úbere antes da ordenha, redu­
zirão grandemente esta fonte de conta­
minação. 

Ordenha úmida : 

E' uma prática muito c omum, os or­
denhadores molharem as mãos com lei­
te, a fim de que êste aj a como um lu­
brificante. 

Uma prática extremamente usada na 
Europa é o emprêgo de uma gordur,a, 
óleo ou vaselina, sem sabor, para lubri­
ficação das mãos e têtas, no ato da or­
denha. A contaminaçãO' do leite resul­
tante dessas prátic'as pO'de ser aquilata..; 
da pelas seguintes contagens : 

germes/cm3 

Ordenha úmida . . . . .  . 

Vacas com úbere não sadios - afeta­
dos p or ,mastite c onstituem uma fonte , 
cer�a de dificuldade. 

Ordenha lSêca 
Ordenha c om gordura 

102 . 720 
6 . 450 
5 . 030 

Baldes de ordenha com cobertura 
1)arcia1 :  N o  caso d e  ma;stite aguda o leite pode 

apresentar urna :contagem de muitas , de­
zenas de ,milhões por cm3 . 

Portanto, vacas c om mastite não de­
verão ser usadas ria , produ�ão de um 
bom leite . 

11 - Contaminação proveniente da 
superfície exterior da vaca 

O suj o e estrume que podem agarrar 
às têtas das vacas, úbere e flancos cons­
tituem uma fonte prolífica de bactérias. 

As vantagens do emprêgo . de baldes 
com uma cO'bertura parcial a fim de tor ­
nar menos fácil a contaminação prove­
niente de sujo do úbere e do corpo, são 
demonstradas pelas seguintes conta­
gens de bactérirus : 

Ordenha de vacas suj as com baldes 
esterilizados : 
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germes/cm3 mente são fontes de muitas dificulda­
des. 

a) com baldes de tôpo 
totalmente aberto . .  64 . 212 Os utensílios podem ser esterilizados 

com eficíências pela : 
b) c om baldes de tôpo 

parcialmente . aberto . 24 . 439 1)  Golocaç'ão sôbre um j ato de v3ipor 
durante vários minutos ,a uma tem-

lU - . Contaminação pelo 
poeira 

ar e pela peratura de de
' 
210°F (99°C) . 

Muitas partículas encontram-se flu­
tuando no ar, podendo elas transportar 
bactérias. No caso de cair-em no lei-t.e 
constituirão uma fonte de contamina­
ção bacteriana. Assim, no caso de haver 
muita poeira no ar, maior contamina­
ção resultará . 

Mô�cas, vermes e ordenhadores suj os, 
também contribuirão pal'>a a incidência 
ela contaminação. 

IV - Contaminação pelos utensílios 

Sob muitas condições- os utensílios são 
a maior fonte isolada de contaminação. 

E' ela influenciada : 

A) Pelo cuidado na lavagem dos uten­
sílios ; 

B) Pela esterilização ; 

C )  Pelo tempo, temperatura e condi­
ções de umidade da armazenagem e, 

D )  Pela r,ealização da esterilização em 
relação ao emprêgo. 

As condições do interior do utensílio 
afetam grandemente a possibilidade e a 
f:lCilidad'e da limpeza. Superfícies enfer­
ruj adas, denteadas e áperas, são muito 
difíceis de limpar e esterilizar e geral-

2) Imersão em água a 180°F ( 82°C) , du­
rante 5 a 10 minutos. 

3 )  Emprêgo de um desinfetante qUlml­
co com cloro ou soução de 200 p. p .  
m .  
Deve s-er preparada uma solução no­
va diàriamente. 

As condições de secura têm um,a gran­
de importância na redução do desen,­
volvimento bacteriano. Utensílios nos 
quais há umidade nas condições predo­
minantes de altas temperaturas são fa­
voráveis ao desenvolvimento bacteriano. 
Portanto a prática de relavar ou este­
rilizar j ustamente um pouco antes do 
um, é recomendável. 

Filtração como meio de melhorar o 
leite 

À filtração do leite tem sido dada 
u ma importância imerecida. Deve-se 
sempre ter em mente o diminuto tama­
r..ho das bactérias , 

Nenhuma malha ou filtro é suficiente 
fina para reter bactérias e' sim, apenas 
são capazes de remover as partículas 
maiores de� substância estranha que não 
dei�am de ser indesej áveis no teste. 

( Trancrito do n.O 1, Ano I, junho­
agôsto de 1956, do "Boletim Informati:" 
vo" do Proj eto n.o 20 do E. T. A. -
Brasil-Estados Unidos) . 

' 

VI I I  Jem a na d() Lacti�i n ista 
na l . a q u i nzena de j ulh() 
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A lndustria Leiteira da Região 
de Yarginha 

Dl'. José Assis Ribeiro 

De 180 . 780 litros de leite por dia em 
1955, passou-se para 258 . 400 litros' em 
1956, num aumento diário de 77 . 000 li­
tros, ou sej am, 40 % ! 

Cons�deramos região de Varginha a 
zona do Sul de Minas supervisionada 
pel� Inspeto�ia de Produtos de Origem 
Ammal localIzada em Varginha, abran­
gendo as fábricaJs de lacticínios das se­
guintes localidades : Paraguaçú, Três 
Pc.ntas, Boa Esperança, Lavras, Luminá­
rias, Itutinga, Carrancas, S. Vicente de 
Minas, Mindurí, Três Coracões Cambu­
quil:a, Olímpio NorOnha, Je�uâ�ia, Lam­
barI, Campanha, Heliodora, S.  GonC'alo 
do Sapucaí, Eloi Mendes, Carmo da Ca­
choeira, numa área aproximada de 1 0  
mil quilômetros quadrados. 

Nesta zona estão localizados perto de 
100. estabelecimentos de lacticínios que 
a�Slm se classificam : 

' 

- fábricas de queij os e manteiga 24 
- fábricas de queij os exclusiva-

lnente . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . . .  65 
- fábricas de mant"eiga exclusiv.a-

mente . . . . . . . .  . . . .  3 
- fábricas de caseína 

. .

.

. . . . . . . . .  
4 

- pôsto de refrigeraçã
'
o

" : : : : : : : : : :  1 
- fábricas de lactose 2 

A produção d� lactic
'
í�i��:

' 
�����te o 

ano de 1956, . f O! a seguinte : 
� M�nteiga . . . . . . . . . . . . 1 .  098 . 836 kg 
- Queijos diversos tipos 6 . 455 . 823 kg 
- Doce de leite . . . . . . . .  20 . 879 kg 
- La.ctose . . . . . . . . . . . . . . 28 .219 kg 
- Caseína . . . . . . . . . . . . . .  299 . 947 kg 

�ste volume d e  queij os e manteiga 
(v�sto que os demais produtos são apro­

veItamento de resíduos) corresponde a 
um to�al de 93 . 030 . 730 litros de leite:" 
que fOI o total recebido nos estabeleci� 

, men tos, com a média diária de 258 . 400
' 

litros. E' interessante notar que a mé­
d�a �iária dos recebimentos de leite nas 
fabrIcas aci·ma, em 1955 foi de 180.780 
litros. Verifica-se um aumento de 77 mil 
li.trQs/dia, ou sej am 40 % ,  o que signi­
fica o maior aumento em . zona leiteira 
do Estado de Minas. Em estudos que fi­
zemns, o aumneto médio da producão 
leiteir,a nacional é de 1 2 %  ao ano . Con­
forme plano que desenvolvemos no ano 
passado, calculamos um aumento de 
20 % para esta zona, no ano de 1956 . Pois 
bem, êste aumento foi simplesmente o 
dobro, is to é 40 % ,  uI frapassando assim 
noss'a,s expectativas. 

Car.iwterísticas da produção e da in­
dustrialização do leite na zona de Var­
ginha 

1 .  Zona tipicame�te industrial E' 
uma zona essencialmente industri,al, vis­
to que a grande distância (mais de 350 
km) que a separa dos grandes centros 
de consumo ( S. Paulo e Rio) torna anti­
econômica a remessa de leite para con­
sumo em natureza. Possui, assim, perto 
de uma centena de estabelecimentos 
onde � leite é transformado em queij OS : 
manteIga, lactose, etc., etC. Nenhuma 
fábr�ca se dedica à venda de leite pas­
teurIzado ( ou em natureza ) .  Em tôdas 
as cidades, o leite destinado ao consu­
mo é vendido cru, di'stribuido por "lei­
teiros" que o entregam, diretamente aos 
fr eguêses, em garrafas, latões, ou qual­
quer vasilha. O controle técnico ou sa­
nitário é mínimo, ou inexistente. Daí as 
contíD:uas .reclam1a,ções contra a quali­
d ade InferIOr de leite batizado entregue 
ao consumo. Mas êste é um mal na­
cional . . .  

Na região em apreço, tanto existem 
fábricas imensas, como outras, de' dimi­
r.uta c1a;pacidade. A distribuição, por vo­
lume de leite recebido diàriamente é a 
seguinte : 
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- fábricas que recebem mais de 50 mil litros/dia 1 

- fábricas que recebem de 20. a 30 mil litros/dia 1 

- fábricas ,que recebem de 5 a 1 0  mil litros/dia 3 

- fábricas que recebem de 2 a 5 mil litros/dia . . . . . . . . 20 

- fábricas que recebem até 

2 .  E' a zona mais queijeira do Brasil 
_ Esta é a zona, em nosso País, que não 
só apresenta o maior número de fábri-

1 . 000 mil li tros/ dia . . . . . . .  67 

cas, como a maior variedade dêste pro­
duto. A produção de queij os do ano de 
1956 assim se distribui : 

_ Queij o Minas de leite pasteurizado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 2 . 041 . 492 kg 
2 . 346 . 712 kg 

653 . 705 kg 
36 . 888 kg 

_ Queij o Prato e variedades (Cobocó, Lanche e Bola) . . . . . . . .  . 
_ Queij o de massa filada ( C acciocavalo, Provolone · e Mussarela) 
- Queij o tipo Itálico (Bel Paese )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

- Queijo tipo Tilsit . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . . .  . . . . . . .  . 9 . e99 kg 
29 . 480 kg 
29 . 058 kg 
3 1 . 322 kg 

Queijo tipo Limburg, Cammembert e Port-Salut . . . . . . . . . . .  . 

Queijo tipo Gorgonzola, Romadour e Roquefort . . . . . . . . . . . . . 

- Queijo fundido . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

- Requeij ões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  , . . . . . . . . . . . .  . 5 , 340 kg 

Nalguns tipos de queij os, esta região 
tem sido insuperável. Haj a vistos os 
queij os Minas de leite pasteurizado, o .  
Pr'ato, Itálico e outros, cuj a fabricacão 
foi iniciada pela colônia dinamarquesa. 
Ao lado dêstes se coloca o queij o Parme­
são do maior estableecimento nacional 
no gênero, o de São Gonçalo do Sapu­
caí ( que está se prep:uando para trans­
formar 1 20 mil litros de leite, por dia, 
em queij os dêste tipo ! )  Se dissermos 
que esta fábrica é, possivelmente, a 
rr:aior e 8, mais bem organizada da Amé­
rica do Sul, no gênero, não estaremos 
longe da verdade, dada a grandiosida­
de do prédio, a perfeic'ão das instalacões 
e a excelência da qualidade dos produ­
tos . 

Relativamente à manteiga, esta região 
não se apresent,a,ndo como a de melhor 
produção na qualidade "extra", é deten­
tora, el'ltretanto, da melhor manteiga de 
qualidade comum, num tipo especiali­
zado para os mercados nordestinos e 
nortistas, onde alcança os maiores pre­
ços. Para isso as tradicionais fábricas 
de manteiga de Varginha, Boa Esperan­
ça e Paraguaçú mantêm uma linha de 
fabricação insuperável, adotando téc-

nica clássica de industrialização, j usta­
mente a que proporciona produtos den­
tro do paladar preferido pelos consu­
midores de manteiga salgada e saborosa. 

3 - Progresso ela indústria e da pro­
dução leiteiras baseado na iniciativa 
particular, exclusivamente 

Contràriamente ao que se observa em 
muitas regiões do Paí�, 1 nesta, os pode­
l'es públicos pouco ou nada têm feito no 
sentido do fomento da produção de leite 
ou de melhoramentos na indústria lei­
teira. O único órgão que atua, nesta es­
pecialidade é a DIPOA, porém sua fun­
ç:ão é mais fiscalizadora que de fomen­
to. Nesta - grande áre�, há só um vete-
rinário oficial, para serviços de polícia 
sanitária animal, e nenhum, para assis­
tência veterinária. As dependências dos 
serviços de fomento, em Lavras e Ma­
chado ( do Govêrno F,ederal) e de Cam­
buquira ( do GC?vêrno Estadual) pouco 
têm podido fazer no sentido de melho-
1't.9.mento do gado leiteiro, e �uito me­
nos, no melhoramento de pastagens, por 
efeito da sua falta de recursos materiais 
técntcos e monetários. 

' 
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Em consequência, a produção de leite 
se mantém nos mais atrazados níveis, 
(l.OS quais somente O'S c,ada vez mais a,l­
tos pl;eços têm sido a caus'a do aumen­
to da produção . 

4 - Possibilidades ,de grlitndes modi­
ficações no parque industrial lactici­
ni,sta 

Apesar do alto nível técnico adotado 
nas fábricas de maior produção, ainda 
é imensa a obtenção de artigos de qua­
Hdade inferior, em gral1de número de 
fábricas mal apar,elhadas. Estas detêm 
mais de 60 % da produção de leite (per­
to de 150 mil litros diários) e vivem em 
permanente situaç'ão deficitári'a por te­
rem de �dquirir leite a preços altos ( da­
da a concorrência das fábricas organi­
zadas) e a vender queij os e manteiga a 
preços baixos ( dada a falta de quali­
dade dêstes ) . Grande parte destas fá­
bricas estão se m'antendo de 'Suas reser­
vas, e, aguardam com ansied�de o iní­
cio das atividades dos dois grandes es ­
t8belecimentos de deshidratação, e m  
construção, p ara passarem a fornecer 
todo o leite recebido . 

Daí as perspectivas de absoluto êxito 
para as duas grandes fábricas de leite 
em pó, em instalação em Varginha e 3 

(Continuação da pág. 15)  
em diversas regiões da Alemanha não 
se vende leite depois do toque da Ave 
Maria, ou então, p ara vendê-lo, têm que 
fazer o sinal dá cruz sôbre a vasilh a .  
E m  algumas regiões colocam sôbre o re­
cipiente dois pauzinho,') amarrados em 
forma de cruz. Noutros lugares, o leite, 
ao ser fervido, não deve transbordar, 
pois isso prej udicaria o úbere do animal 
que o forneceu. 

Múltiplos são igualmente os hábitos 
relacionados com o animal leiteiro. Du­
rante o parto e por ocasião de muitas 
doenças, principalmente do úbere, o po-

COl"ações, que entrarão em funciona­
mento no decorrer de 1957. A c apacidade 
dêstes é justamente p�ra absorver os 
grandes volumes de leite atualmente 
destinados à produção de queij os e man­
teiga de qualidade inferior, de fábricas 
mal aparelhada:s, prO'dutos êstes que vão 
abarrotar os mercados de consumo e . baixar os preços das mercadorias de 
maior valor . 

Estas duas fábricas, localizadas no 
centro geográfico do Sul de Minas, vi­
rão transformar os aspectos atuais tan- , 
to da pequena ·e mal organização in­
dustr1al leiteira, como da própria pro­
dução de leite. A capacidade de produ­
ção de leite das nossas fazendas está 
longe de ser atingida . Podemos dizer 
que apenas está iníciada. Aumentos da 
produção veremos num rítimo crescente , 
e tanto mais intensamente, quanto mais 
s r.  positivarem dificuldades na produção 
e no comércio de cafés; 'quanto mais bai­
xos se mantiverem os preços do gado 
de corte, e,  o que é principal - qua'nto 
m ais os nossos fazendeiros se convence­
rem de que o melhor e o mais barato 
adubo para as lavouras é o esterco de 
curral - que tanto mais se obtem, 
quanto mais gado leiteiro se criar. 

vo pronuncia conj uros mágicos. Nas zo­
nas em que durante o verão o gado é 
transportado para regiões mais altas, 
nos Alpes, há costumes especiais liga­
dos à "procissão alpina" e à "descida dos 
Alpes", como em algumas regiões suí­
ças, por exemplo,. no Cantão de Appen­
zell . 

Por fim, mencionaremos brevemente 
que o leite desempenha também impor­
tante papel na interpretaç'ão' dos sonhos. 
Exemplo : quem sonha com leite, bem 
depressa ficará enamorado. Se é donze­
la a pessoa qUe sonha, sua virgindade 
se acha em p erigo . 
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Revolução agrária nas zonas sêcas de Pernam .. 

buco, Paraíba e Alagoas 

.. O '  milagre da palmo forrageira .. 

o conhecimento da terra e do ho­
mem do Nordeste, surpreendendo e per­
quirindo êste em suas atividades de luta. 
produtiva com a natureza, deve cons­
tituir um v.-os principais obj etivos dos 
qUe estudam e ensinam, visando uma 
cultura de sentido humanista. 

Foi com êste ideal univ,ersitário que 
visitei, em companhia do professor Re­
na to Braga, da Escola de Agrononüa de 
nossa Universidade e em missão espe­
cial da mesma, grande parte do interior 
da Paraíba, Alagoas e Pernambuco. 

A nossa excursão teve como princi­
pal objetivo vêr as zonas de criação que 
se esteia:m na cultura da palma, 'Obser­
var os métodos intuitivamente adotados 
pelo criador nordestino, colher as pri­
morosas lições de sua lida, liç'ões de tra­
balho que pedem confiança dos que ad­
ministram, racionalização da clencia, 
recursos de capitais para ajudar o ho­
mem a manter a vida. 

Vimos, observamos e sentimos que se 
processa nos s ertões brutos da terra sê­
c a  uma verdadeira e singul1ar revolução 
agrária. O sertanej o plantou milhares 
dt: hectares de palma, cacto sem espi­
nhos, na caatinga Associou a êste re­
curso forrageiro um pouco de torta ou 
farelo de sementes de algodão na ali­
mentação do gado. Levou reprodutores 
de raças européias aperfeiçoadas, para 
as terras mais secas do mundo, e, cru­
zando- as com os lastros de mestiços re ­
sistentes, conseguiu c arne abundante, 
engorda fácil e muito leite com que 
e.ç;tá nutrindo as cidades . 

E tôda esta revolução se processa e 
cs seus resultados econômicos se espe-

Dr.  Francisco Alves de Andl'ade 
(Engenheiro agrônomo) 

lham produtivos sem que os governan­
tes haj am tomado a peito, levar aos 
conquistadores do deserto os capitais de 
que êles necessitam, .0 fomento intensi­
vo e bem orientado de sua criaç'ão, a 
pesquiza e os métodos de racionali\?jação 
do trabalho produtivo. 

Ouro verde na caa tinga 

Três são no Nordeste os núcleos de 
expansão da Palma a que hoj e pode­
mos chamar o ouro verde da oaatinga . 

a) - O Cariri paraibano, compreen­
dendo parte de Campina Grande e ou­
tros Municípios como São João do Cari­
ri, Pocinhos, Aroeiras, Cabeceiras, Sole­
dade, Sumé e Taperoá ; 

b) São Bento do Una e suas adj a-
centes em Pernambuco;  

c )  - Batalha, em Alagoas, compreen­
dendo entre outros importantes Muni­
cípios, as terras de Jacaré dos Homens 
e Maj or Izidoro. 

Há quem divida .a Paraíba em três 
superfíCies distintas : a primeira, a les­
te, ,estende-se desde o litoral, numa l ar·­
gura de 80 a 90 km., até à b aSe do Pla � 
nalto da Borborema, numa ,altitude de 
150 ms. ; a segunda, constitui o Planal­
to com 120 a 130 km. de largura, osci­
l ando, entre 500 e 600 e poucos m,etros 
de altitude ;  a terceira, é a peni-planí­
cie de P,atos, que tem as suas quotas os­
c i lando entre 150 a 300 ms. de altitude, 
desde o Alto Piranhas, até os limites 
com o Ceará. 

No litoral húmido e no Br,ejo, está a 
base fÍ;sica de sustentação da velha es­
trutura agrária da Paraíba. 
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Há no litoral uma pluviosidade de 
1 . 450 a 2 . 000 mms. e mais, confo!l'me as 
isoietas traçadas. Ali se alaT�am as uzi­
nas e latifúndios açucareiros, dominan­
o o a monocul tura da Cana. Há todavia, 
trechos enormes próprios ao cultivo de 
gêneros alimentícios E' de frutas tropi­
cais . 

A Paraíba tem tôdas as possibilida ­
des de ser um Estado policultor. 

r 
Poderia, segundo asseverou um dos 

seus agrônomos, transformar-se numa 
espécie de pequena Califórnia. 

Tal não acontecerá, enquanto subsis­
tir o latifúndio absorvente e monocúl­
tor o 

No Brej o, ,a humidade é também sig­
nifIcativa. Formam-se chuvas orográfi · 
cas que, em Arêia, por exemiplo, dão 1.451 
nuns. de precipitação. 

Mas, essa gente que vê essa chuva no 
Brej o; na mata ou no litoral, não teme 
a caatinga. Não parece haver ali, como 
entre nós cearenses, um fenômeno de fu­
ga da terra por parte dos rios. Alguns 
capitalistas paraibanos se aventuraram 
a conquistar econômicamente a terra sê­
ca, plantando milhares de hectares de 
Palma nos CarÍlis. 

Êste fenômeno de fuga da terra' por 
parte dos ricos é bem comum no Ceará, 
onde êsses industriais e comerciantes, 
desertores do Sertão, buscam a sombra 
e água fresc,a dos rendosos investim,en­
tos e transações imobiliárias, afogam­
se na fantasia dos clubes e societus. 

Tôda nossa burguesia urbana anun­
cia desilusão contr,a os negócios e ativi­
dades agl'icolas. Os Bancos retraem-se, 
bancários e banqueiros amesquinbam-se 
enquanto todo o interior cearense vai 
marcando passos, com trinta anos de 
atrazo, em relação às atividades agríco­
las dos sertões paraibanos ou pernam-

. bucanos. 
Não faço ênf,aise com estas palavras. 

E refiro-me especialmente às zonas sê­
cas, contra as quais algumas Cassan­
dras da Geogra.fia e da Política preco­
niz�nn o despovoamento. 

No Chapadão dos Cariris, Velhos, Ca­
riri p araibano que é a antítese perfei­
tR do Cariri cearense, a precipitação 
pluviométric.a anual vai de 208 a 603 

mms. Esta zona é indicada como o se­
tor mais árido do País. 

Íamos observando ' as aspectos da ve­
getação comburida, a extrema densida­
de de f'Rcheiros e palmas ' espinhosas, 
quando , chegamos ao lugar "V,eríssimo", 
no Município de Cachoeiras. Paramos o 
carro para tomar café numa vendinha 
à margem da estrada. A dona da venda 
ccmentava : "Aqui choveu quando esta 
moç'a nasceu". E nos apontava CÜ'ln o 
dedo uma j ovem com dezessete , anos, 
nascida a 18 de j aneiro de 1940. No ·ano 
passado, dizia, não fizemos a festa de 
aniversário por falta d'água. Batem rou,.. 
pa em Caruarú quinze léguas distantes: 

Água de beber vem de Narcizo, seis 
km. além, onde há um manancial. Pois 
bf:m, rodando mais alguns quilômetros, 
fomos encontrar a Fazenda Tarrafas do 
SI'. José Barbosa, onde vimos mais de 
oitenta vacas em lactação, mestiças de 
zebú e holandez, alimentadas com Pal­
ma, farelos ou resíduos de algodão: ÊS­
te criador tinha em sua Fazenda, cêrea 
de quinhentos hectares de Palma cul­
tivada, desej ando completar um plano 
dE 1 . 000 hectares. Suas vacas, nutridas, 
de nêlo lustroso, bem desenvolvidas, pro­
duz

·
iam 10, 15 e 20 quilos de leite diària­

mente . 
Em São João do Cariri, da mesma 

Paraíba, vimos uma engorda de 1 . 100 
bois, tôda f'eita com palma e farelo de 
algodão. Estivemos na Fazenda d o  sr. 
João Medeiros que, por êste sistema, en­
gorda por ano mais de 4 . 000 bois. Con­
forme êste nos assegurou, 70 % dos ga­
dos de sua engorda procedem do Ceará. 

Na feira de Pocinhos vimos o comét­
cio do gad o procedente da engorda da 
palma. Gado tão de'senvolvido e tão 
grande como o que há mais de dez anos, 
ví na Feira de Santana, na Bahia, p esa­
va de 18 a 33 arrobas de pêso líquido . 
Na última semana, conforme nos asse­
gurou um fazendeiro testemunhado pelo 
Prefeito de Pocinhos, Padre José Gal­
vão, fôra vendida uma rêz para o corte 
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por Cr$ 16 . 000,00 ( dezesseis mil cruzei­
ros ) . Tal boi pesou, aproximadamente, 
32 arrobas de pêso líquida. Em pocinhos 
assistimos uma feira de carnes sêcas 
de La qualidade. 

Por onde passavamos, víamos a p ai­
zagem transformada pelo ouro verde que 
mitiga a sêde e dá o alimento. Milhares 
de quilômetros de cêrca viva de aveloz, 
bordej am as estradas, protegendo d as 
'invasões as culturas de palma, de algo­
dão e de cereais. 

* * * 

São Bento do Una, em Pernambuco, 
parece ter sido um forte núcleo dissemi­
nador da palma e do gado holandês. Zo­
rla sêca de facheiro, palma espinhosa e 
j u azeiros por tôda a parte. Caatinga 
mais semelhante às do Ceará. Na Fazen­
da Santa Fé, de Filadelfo Noronha, fui 
encontrar cêrea de 600 vacas em lacta­
cão. Comprou gado importado da Ar­
gentina, cêrca de 28 reprodutoras 'e três 
touros. Não teve mêdo de l evar o gado 
puro europeu para a caatinga. Ví êste 
gado puro sôlto na palma, em pleno sol, 
recebendo racões de concentrados e pal­
ma. A aclim

�
ação �<;e processa vantaj o­

samente com ,alimentação farta, dife­
rente e bem diversa do que nos aconse­
lham os compêndiOS de zootecnia. 

Filadelfo Noronha, ( conhecido por Lô­
da) , mantém talvez o maior lastro df7 
gado mestiço de zebú que já vi, na mi­
nha vida. Cruza com êste rebanho de 
rêzes azebuadas os seus touros de raça 
holandeza, formando mestiç'os 1/2 san­
gue, 3/4 de alto desenvolvimento e boa 
produção. Planta perto de 1.000 h�c­
tares de palma em seis das suas prm·· 
cipais fazendas, palma gigante, paln.:a 
miúda e palma redonda. Sua produçao 
de leite vai de 3 . 500 a 4 . 000 quilos dià­
riamente . 

Segundo informações do Agrônomo 
Sylvio Viana, o encarregado da Fazen­
da de Experimentação de Criação de 
São Bento do Una, a produção de leite 
da região de São Bento poderá ser es­
timada em 50 . 000 quilOS diàriamente . 
Não é preciso nem devo descer a minu­
dências ,a respeito de outros estabeleci-

---------------------------------

mentos particulares qUe visitamos, to­
d os na z ona ' sêca e dedicados à criação 
c om apoio na palma forrag-eira. 

o t.erceiro núcleo da expansão da pal­
ma radica-se em Alagoas, onde o Muni­
cipio de Bat.alha constitui, por assim di­
zr.r, o coração do ouro verde, numa área 
perto de 3 . 000 km. quadrados, abr,an­
gendo os Munidpios de Maj or Izidoro, 
Batalha, Pão de Açúcar, Jacaré dos Ho­
mens, Meirús, Olhos D'água, Capelinha, 
Feira Nova, Guaribas e outros, desen­
volve-se um importante rebanho de ga­
do holandês, compreendendo os mesti-

. ços de zebú 'e holandês; a que o sertane­
jo da região chamou de "Gado cheiro­
so" . Mais de 30. 000 litros de leite são 
prOduzidos no pequeno Estado de Ala­
goas, por esta região que recebeu o no-
111e de área da Palma. O gado de en­
gorda na Fazenda Cintra, constante de 
cinquenta garrotes zebús, comendo pal­
ma e somente palma, tinha sido man - ' 
tido sem beber água, desde setembl'o 
de . 1956 até j aneiro de 1957, faze da nos­
sa visita. Nesta fazenda fomos encon ­
trar oitenta vacas puras e mestiças de 
holandês e zebús alimentadas com pal­
m a ,  farelo e c,asca de algodão, produ­
zindo 1 . 000 quilOS de leite diàriamente, 
m a is de 12 quilos p or cabeça. O gado é 
sôlto na nalma durante a noite, per­
manecendõ de nove até às quinZe ho­
ras do dia, na sombr,a das árvores. Tra­
ta-se de um modesto criador que veiq de 
São Bento do Una com algumas vacas, 
enriquecer no Município de Maj or Izi.;.. 
doro com êste negócio, possuindo hoj e 
ali, mais de seis mil hectares de terra . 
80 % destas, plantadas de palma, milho, 
feij ão, algodão. Êste criador levantou 
prêmiOS nas exposições de pecuária, tor­
nando-se um dos mais importantes da 
região . 

Tivemos a oportunidade de coUher 
uma documentação fotográfica que 
oportunamente exibiremos em Fortale­
za para os interessados . 

Não há dúvida que nesSe meio mundo 
rural, intuitivamente, quase sem aj uda, 
lntando contra a inclemência da terra e 
rudeza da incompreensão das chama-
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d.as elites dirigentes,4' o sertanej o encon­
trou um caminho seguro . 

O gado hol,andês criado, em sua ori­
gem, nas terras mais amenas e húmidas 
da Terra foi levado para os solos mais 
sêcos do mundo. Podemos falar de uma 
civilização da palma feita pelo nordes­
tino. Os agrônomos e técnicos em ge­
ral, desde muito tempo, aconselharam 
o plantio da palma. Poucos foram os re­
cursos abertos pelas administrações. Mas 
o criador teve fé, construiu sozinho, nas 
altas caatingas, onde j amais chegará a 
irrigação, os campos de palma que são 
um v,erdadeiro açude vegetal. 

ximadamente em números redondos) 24 
gramas de fósforos, 9 gramas de potássio 
e 2 gramas de cálcio" . 

A agricultura nômade do algodoeiro 
do nordeste, poderá tornar-se uma ca·· 
kl midade se não recorr,ermos à '  aduba­
ção. O gado é a fonte mais barata de 
adubação. Mas os rebanhos precisa,l11 
crescer e aúmentar, para que tenhamos 
adubos. E, como já foi dito, êstes não 
se desenvolverão sem t.ortas e far,elos de� 
al godão . 

A palma, todavia, pobre em proteínas 
mas suculenta, aquosa, contendo 90% 
dágua e 0,9 % de proteína bruta, cons­

. titui a base ' da alimentação e n ão vale-
Por tôda a parte, porém, ouvim.os uma ' rá bastante se não fôr associada às tor­

enorme grita contra a carência de fi- tas e farelo de algodão. 
nanciamentos e sobretudo, contra os que Uma reforma agrária que n.o nordes­
vendem a torta e os farelos de algodão te vize apenas a desapropriação de ba­
no câmbio negro. cias de irrigações sem atacar problemas 

A exploração da torta, ensinam to - de,ssa natureza, sem obrigar a indústria 
dos os agrônomos escl,arecidos e bem in- a curvar-Se diante dos motivos ecológi­
tencionados do Brasil, é um crime. cos e humanos, constituirá um empre-

A necessidade de limitar a exportação endimento demagógico e covarde. A área 
da torta senão dE' proibí-Ia, evidencia-se irrigável repr,esenta apenas 1 % da área 
em face das necessidades crescentes dês- dO polígono . 
te elemento no meio rural. E' impos:5Í- E' preciso conquistar o deserto sêco 
vel , hoj e, criar gado leiteiro de qualida- com a palma, impõe-se levar aos serta­
de, sem farelos ou resíduos de algodão nej os o recurso das tortas para a ali-
8,ssociados à forragem verde. mentação do gado e, sobretudo crédito 

O algodão Mocó, a Palma e o gado, rubstancial aos seus empreendimentos. 
constituem o triângulo ecológico dos ser- O povo da Paraíba, mais obj etivo, 
tões. São êste.s elementos a alavanca vi- tem um plano ,a realizar no seu Cariri, 
tal com que é possível conquistar eco- bem como o al1agoano e o pernambuca­
nômicamente, o Nordeste sêco. no. Mas o Ceará foi esquecido, não houve 

Sem a política de elite, dirigida não quem defendesse os reais interêsses dos 
apenas no sentido do capitalismo absor- seus agricultores e criadores na reunião 
'Vente, mas dá conservação da terra e dos Bispos em Campina Grande. 
salvação do homem, enquadl"ados num ' Faço ho}e, como companheiro, o meu 
plano conservacionista das riquezas na- apêlo ao ilustre Raul Barbosa que nels­
turais, é impossível o nosso engradeci- t8, oportunidade dirige o Banco do Nor­
mento, mesmo que se ampliem as possi- deste do Brasil : os ' agricultores e cria­
bilidades industriais advindas com .a dores cearenses estão precisando de cré·· 
energia de Paulo Afonso. dHo e o Ceará está marcando passos em 

Há indústrias que exaurem o solo, su as ,atividades rurais ; ajude .o sertane­
quando as suas bôcas, insaciáveIS de ma- jo a salvar, melhorar e desenvolv'er a 
téria prima, não dão retorno à terra dos sua pecuária, criandó condições de es­
sub-produtos, resíduo do que consumi- tabilidade nas fazendas, realizando a ci­
ramo Ora, a torta mini:strada ao gado vilizaç'ão da palma nesse quadrante sem-
volta à terra em forma, de adubo . pre esquecido do nordeste do Brasil. 

"Um quilo de algodão em caroço ( se- (De uma reportagem publicada no 
mente e fibra) ,  diz-nos Garlos Faria, "Diário de Pernambuco" de 24 de fe-· 
em seus estudos, requer do 'solo ( apro- vereiro de 1957) . 
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SENHOR INDUSTRIAL DE LACTICíNIOS � 

Para o bom êxito de sua produção, use os :  i 
" PRODUTOS 

� 
MACALÉ " I 

�.':.:",. 
Corante para queijo e ,  manteiga. Soluções para análise de ' ",:.,:..:,.:� 

: leite e derivados � 
� � DISTRI'BUID ORES': O lto Frensel � Cia. Fábio Bastos, Comêrcio ê Indústria. 

MARINHO s. : A. 
Máqu.inas e Aparelhos para , Usinas de ' Leite e Fabrica , de Laticínios 

Material para Laboratórios e Vasilhallle para Leite 
� Máquinas em Geral para outras Indústrias e Lavoura � � � 
� Avenida Paraná n.o 170/180 � � � 

� Caixa Postal, 192 � � B E L O  H O R I Z O N T E  - Minas Gerais ,� � � � � �.;;;.;;;.;<.;;.>:.: :.:.:.' :
.
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� l .a FÁBRICA DE COALHO NO BRASIL � 
� � 
� � 

� !(INGMA & elA. � � � 
� � 
� � 
� FABRICANTES DO SUPERIOR COALHO FRISIA � � � 
� E m  l í q u i d o  e e m  p ó  i 
� (Marca Regi�.trada)  � 
� Único premiado com 10 medalhas de ouro � 
� � 
� MANTIQUEIRA -:- E. F. C. B. - : - MINAS GERAIS � :,;, 

FÁBRICA E ESCRITóRI O :  RIO D E  JANEIRO � 
,. MANTIQUEIRA E F C B Caixa Postal, 3 12 � :
,
�

.:
l\'IINAS , G ERAiS

' . • �,� ,. SAO PAULO "= ! ���:SP;:�!�Ci:� Caixa Posbl. 3191 � 

:.»,: .• �':': 
S����� �����T PELO��i�apo�ta�'t�lo S ul 

J,',� •• ,:,,;," , À venda em tôda porte. Peçam amostras grat:s a03 representante\; � ou d"retamente aos fabricantes. 
�' Criadores de bovinos da raça holandêsa. Vendemos ótimos a nimais puros de pt'digJ:l; e; � � puros por cruza, ctc;C � 
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